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O A Petrobras anunciou nesta segunda-
-feira (8) que aumentará em R$ 0,20 o 
preço do litro da gasolina a partir desta 
terça-feira (9). Com o reajuste, de 7,12%, 
o preço de venda da gasolina para as dis-
tribuidoras passará a ser de R$ 3,01 por 
litro. 

A Prefeitura de Montes Claros, por meio 
da SEMMA, participou ativamente do en-
cerramento do projeto “Sementes: A Mági-
ca da Vida”, no CEMEI Professor Raimundo 
Neto. 

Petrobras reajusta em 7,12% preço da 
gasolina para distribuidoras

Desburocratização para abrir novos 
negócios avança em Minas Gerais

Prefeitura participa do encerramento do 
projeto “Sementes: A Mágica da Vida”, 
no CEMEI Professor Raimundo Neto

AMAMS espera início imediato das 
obras da barragem de Jequitai

DIVULGAÇÃO

CIDADE 6

Polícia Civil prende três
homens em operação 
contra associação criminosa 
de veículos clonados 

Nesta quarta-feira, dia 10 de julho, o North Esporte 
Clube enfrentará em casa, a equipe do Mamoré, de Pa-
tos de Minas, em um jogo crucial pela fase triangular 
do Campeonato Mineiro Módulo II. 

Os pequenos negócios tendem a ser mais prejudicados pelo excesso de burocracias. Para agilizar a formalização e o licen-
ciamento de empresas – principalmente as atividades de baixo e médio riscos –, impulsionar a geração de empregos e criar 
mais oportunidades para as pessoas, o Sebrae Minas tem atuado, junto aos municípios, para desburocratizar o processo de 
abertura de novos negócios. 

North Esporte Clube enfrenta 
Mamoré em jogo decisivo; A 
TV Gazeta Norte Mineira irá 
transmitir o jogo Ao Vivo

EDUCAÇÃO 9
IFNMG Prorroga 
Inscrições para Concurso 
de Professores com 
Salário Inicial de até
R$ 10 mil

O IFNMG estendeu o prazo de inscrições 
para o concurso público que oferece 32 vagas 
para professores do Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico. 

Quatro homens ficam 
feridos após serem 
atropelados por 
caminhonete 
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A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene (AMAMS) espera que as obras do Projeto 
Jequitaí, paralisadas desde 2014, sejam retomadas a partir desta quarta-feira com a assinatura do contrato, 
em evento a ser realizado em Montes Claros, com as presenças dos Ministros Waldez Góes, da integração 
nacional, Alexandre Silveira, de minas e energia e o presidente da Codevasf, Marcelo Moreira. 
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"Enfrentar as sombras, é parte do caminho 
para a luz", ensina obra reflexiva

TIAGO PETRECA
ESCRITOR

2 Opinião

Culpa materna: psicóloga responde as 
7 maiores dúvidas das mães

A nova era da mulher que conhece seu valor

Almoço grátis na Reforma Tributária

RAFAELA SCHIAVO
PSICÓLOGA

GABRIELA SAAB É ESPECIALISTA
PSICOLOGIA JURÍDICA

CARLOS RODOLFO SCHNEIDER
EMPRESÁRIO

Ao lançarmos luz haverá som-
bra e é justamente na penumbra 
que se encontram grandes ensi-
namentos da vida. A partir dessa 
premissa, Tiago Petreca, especia-
lista em meditação guiada para a 
redução do estresse, lança Arya - O 
desnudar de uma dentre tantas al-
mas pela DVS Editora.

A obra serve como bússola para 
aqueles que escolheram o cami-
nho do autoconhecimento, mas 
são constantemente compelidos a 
encarar dúvidas, dores, angústias e 
questionamentos que as descober-
tas pessoais podem evidenciar.

Escrito em prosa poética, o lan-
çamento incentiva a degustação 
das palavras e ideias, proporcio-
nando uma pausa no ritmo frené-
tico e solitário das redes sociais. 
A linguagem rica em metáforas e 
símbolos pede uma leitura imer-
siva, confere ao texto uma ampli-
tude de significados e permite a 
apropriação da narrativa de forma 
única.

Ao longo das páginas, o leitor é 
acompanhado por Arya, figura que 
representa a coragem de quem 
ousa fazer uma viagem interior. 
Com diálogos que revelam as li-
ções das sombras que emergem 
quando se joga luz sobre si mes-
mo, o livro cria um espaço seguro 
para que cada um explore as pró-
prias vulnerabilidades e descubra 
as nuances de sua psique.

Levanto voo, que em princípio 
parece ser a obra de asas que se 
abriram, mas não! É aquele ven-
to que novamente carrega a folha 
solta de volta aos ares. Entretanto, 
será que as poucas linhas escritas, 
na calmaria, chegam a criar algum 
peso que trará estabilidade ao voo 
errante?

(Arya - O desnudar de uma den-
tre tantas almas, pg. 21) Segundo 
o autor, que também é especialista 
em liderança e modelos mentais, 
a busca pelo autoconhecimento 
cresce em diferentes círculos, es-
pecialmente no meio corporativo, 

mas esse processo pode trazer 
à tona sentimentos negativos e 
pouco se fala sobre como lidar 
com eles. “Essa jornada solitária 
muitas vezes fica restrita ao íntimo 
das pessoas, mas agora Arya será a 
companheira gentil para esses mo-
mentos”, destaca Petreca.

Ferramenta poderosa para ma-
terializar e enfrentar fantasmas in-
ternos, Arya - O desnudar de uma 
dentre tantas almas é um convite 
para a reconexão pessoal e para a 
busca de clareza no dia a dia. Títu-
lo indispensável para quem busca 
não apenas palavras de conforto, 
mas também apoio para superar 
fragilidades e iluminar até mesmo 
as partes mais obscuras da alma.

Naquela caverna estamos fren-
te ao desafio de buscar uma saída. 
Olhamos para cima e aquele bura-
co não está mais lá. Tudo escuro! 
Nem sabemos se o teto daquela 
caverna existe. Se é baixo ou alto. 
Apenas nosso toque corajoso po-
derá sentir suas paredes, os peri-

As mulheres têm demonstrado 
coragem em denunciar um padrão 
comportamental prejudicial e ultra-
passado, que já não cabe mais em 
pleno em 2024. Elas entenderam 
que os danos causados pela violên-
cia doméstica vão muito além da 
agressão física, pois as consequên-
cias são socialmente devastadoras.

Dados do Senado Federal, divul-
gados neste ano, apontam que 30% 

das mulheres já sofreram algum 
tipo de violência. As manipulações 
decorrentes do abuso psicológico 
costumam ser veladas e silenciadas. 
Por conta disso, muitas mulheres 
ainda não sabem que são vítimas 
das condutas que as adoecem dia-
riamente, porque normalizam situ-
ações que não são normais.

Esses fatores subestimam os da-
dos estatísticos e interferem na rea-

lidade, tendo em vista que a falta de 
conhecimento, o medo e vergonha 
social inibem a denúncia.

A Lei Maria da Penha, que pro-
tege mulheres e vem sendo atuali-
zada ao longo dos anos, estabelece 
as formas de violência como física, 
psicóloga, sexual, moral e patrimo-
nial.

Frequentemente, há denúncias 
de pessoas famosas que movimen-

tam as redes sociais e a imprensa. 
Os noticiários publicam a triste 
realidade: não há classe social 
privilegiada quando o tema é vio-
lência. A experiência vivenciada 
entre quatro paredes ganha palco 
na sociedade quando a denúncia 
vem à tona e isso estimula outras 
mulheres a criarem coragem para 
buscar ajuda.

Com respaldo jurídico, através 

do aprimoramento das leis e me-
didas protetivas, esse movimento 
ganha força. Vale lembrar que o 
CNJ (Conselho Nacional de Justi-
ça) estabeleceu o Protocolo para 
Julgamento com Perspectiva de 
Gênero, cujo objetivo é a igualdade 
e o combate à discriminação em to-
das as esferas.

Mesmo com a saúde emocional 
abalada decorrente de ofensas, hu-

milhação, manipulação, controle 
financeiro, agressão física e sexual, 
as mulheres que chegam ao fundo 
do poço encontram a mola propul-
sora para voltar à superfície e po-
dem ir muito além.

Elas compreenderam sua força 
e descobriram seu potencial. Quan-
do isso acontece, nada mais as se-
gura. Entramos em uma nova era: a 
que a mulher reconhece seu valor!

Há muitos anos se fala de Cus-
to Brasil, dos elevados custos para 
fazer negócios no país, da falta de 
competitividade da nossa economia, 
especialmente para a indústria, que 
produz os chamados “tradables” 
ou comercializáveis, produtos que 
devem disputar o mercado interna-
cional via exportações, e que por 
outro lado sofrem a concorrência no 
mercado interno, via importações. 
Consequência é a prematura e muito 
acentuada perda de participação da 
indústria de transformação no PIB do 
país, ao contrário da China, México, 
Índia, países do Sudeste Asiático, e 
até desenvolvidos como a Alemanha, 
que mantém participação forte da 

indústria, em alguns casos até cres-
cente, aproveitando os processos em 
curso de redefinição das cadeias de 
valor, em função de vulnerabilidades 
expostas pela pandemia e de confli-
tos geopolíticos.

Infelizmente, estamos partici-
pando apenas marginalmente dos 
processos de “nearshoring” e 
“friendshoring”, ao contrário das 
nações que mais diretamente dispu-
tam mercado conosco, justamente 
por falta de competitividade. Esta-
mos perdendo uma oportunidade 
de recuperar produtividade e dina-
mismo na economia, que decorrem 
de melhores empregos gerados 
pela indústria de transformação, dos 

seus importantes investimentos em 
pesquisa e tecnologia, e do aumento 
do valor agregado à produção nacio-
nal por esse setor.

Sem dúvida há que se reconhe-
cer a importância de alguns avanços 
ocorridos nos últimos anos, com a re-
alização de reformas micro e macroe-
conômicas, em direção à agenda da 
competitividade. O problema é que 
o Custo Brasil tem sido tão mais alto 
do que o dos nossos concorrentes - 
dívida pública e carga tributária em 
proporção do PIB, por exemplo, mais 
altos entre os países em desenvolvi-
mento - que muitas lições de casa ain-
da precisam ser feitas. Principalmente 
a redução do peso do Estado sobre 

a sociedade, e em especial sobre o 
setor produtivo, por meio, de um 
lado, de uma reforma administrativa 
que, apoiada pelo desengessamento 
do orçamento público, permita di-
minuir o gasto e consequentemente 
a carga tributária, via maior eficiência 
dos dispêndios públicos. E de outro 
lado, da Reforma Tributária, que 
após anos de discussões, tramita 
em fase de regulamentação no Con-
gresso Nacional, em uma primeira 
etapa que é a simplificação da caó-
tica estrutura dos impostos sobre o 
consumo. A proposta apresentada 
pelo Executivo, ainda no ano de 
2023, trouxe importantes avanços 
conceituais como o fim da cumula-

tividade, a partir da ideia de impos-
to sobre valor agregado (IVA), en-
globando vários tributos, mas sem 
redução de carga tributária, dado 
que este governo declaradamente 
pretende aumentar e não reduzir o 
gasto público. Esse viés fica eviden-
te com o foco total do Ministério da 
Fazenda na busca de mais receitas. 
Transformou-se de fato no Ministé-
rio da Arrecadação.

Na tramitação da Reforma no 
Congresso Nacional no segundo 
semestre do ano passado, os par-
lamentares cederam a grupos de 
pressão, aos lobbies mais pode-
rosos, aos setores e regiões que 
sempre buscam privilégios, em 

tal medida que a alíquota do IBS/
CBS (nosso IVA) prevista já saltou 
para 26% ou 27%. Provavelmente, 
será a mais alta do planeta. Nova-
mente importante lembrar que não 
existe almoço grátis. Os privilégios 
de uns serão pagos pelos demais. 
Perde a competitividade da econo-
mia. Como bem destacou Bernard 
Appy, secretário extraordinário da 
Reforma Tributária, os tratamentos 
favorecidos retiram boa parte do 
potencial de impulsionamento do 
crescimento econômico da refor-
ma, criam um espaço para litígio na 
justiça por conta das questões de 
classificação e impactam a alíquota 
padrão.

Entender a culpa materna e 
como lidar com ela tornou-se um 
tema essencial para as mães hoje 
em dia. Essa culpa aparece de vá-
rias maneiras, como se sentir que 
não está fazendo o suficiente pe-
los filhos, estar trabalhando muito 
ou pela forma como se conecta 
com eles.

Para a psicóloga Rafaela Schia-
vo, uma das pioneiras da Psicolo-
gia Perinatal e da Parentalidade e 
fundadora do Instituto MaterOn-

line, a maioria das mães já sentiu 
culpa em algum momento. Mais 
do que isso, ela aponta que as 
mães, muitas vezes, sentem mais 
essa culpa do que os pais, por cau-
sa do que a sociedade espera de-
las. Mas, segundo ela, sentir culpa 
não é só ruim. Quando abordada 
de maneira construtiva, pode aju-
dar no crescimento pessoal e a 
melhorar seu relacionamento com 
os filhos e consigo mesma.

A falta de acesso à informação 

correta, muitas vezes, causa receio 
e insegurança nas mães. Por isso, 
separamos as dúvidas mais co-
muns para ajudar você a lidar com 
a culpa materna da melhor forma.

“O que é a culpa materna e por 
que acontece tanto?”

A culpa materna é um senti-
mento que surge por conta das 
junções sociais, pessoais e a re-
alidade da maternidade. Muitas 

gos e as oportunidades que elas 
trazem. Há que se erguer, embora 

um mero engatinhar seja tudo que 
podemos fazer no princípio. (Arya 

- O desnudar de uma dentre tantas 
almas, pg. 33)

mães se sentem culpadas por não 
conseguirem atender a todas as 
demandas e expectativas que a so-
ciedade e elas mesmas impõem. É 
quase como se a culpa fosse uma 
sombra que acompanha a materni-
dade.

“Como a culpa materna afeta a 
família?”

Essa culpa não só impacta o 
bem-estar emocional das mães, 
mas também a familiar. Faz as mães 
se sentirem ansiosas e distantes, o 
que pode prejudicar a convivência 
com os filhos e o parceiro.

“Como posso lidar com a culpa 
materna?”

É preciso pensar sobre seus 
sentimentos e entender o impacto 
deles na sua vida. Conversar com 
outras mães, aceitar que ninguém 
é perfeito, cuidar de si mesma e, 
se necessário, buscar ajuda de um 
profissional são maneiras de lidar 
com isso.

“Quando é hora de buscar aju-
da profissional?”

Se a culpa estiver atrapalhando 
muito sua vida e sua felicidade, é 
importante falar com alguém que 
possa ajudar, como um psicólogo. 
Um espaço de diálogo seguro com 
um profissional pode abrir cami-
nhos para a superação.

“Por que é importante ter infor-
mação e orientação?”

A orientação é fundamental 
para prevenir a culpa materna. 
Muitas vezes, esse sentimento sur-
ge da falta de conhecimento sobre 
o que é normal na maternidade. 
Ter informação, desde antes de ter 
filhos, pode preparar as mães para 
os desafios.

“É normal se sentir cansada da 
maternidade às vezes?”

Com certeza. Todas as mães se 
sentem cansadas ou frustradas em 
algum momento. O importante é 
saber que isso não te faz uma mãe 
ruim. Aceitar e conversar sobre es-
ses sentimentos ajuda muito.

“Como a sociedade influencia a 
culpa materna?”

A sociedade tem grandes ex-
pectativas sobre as mães. Essa 
pressão cultural pode fazer com 
que muitas mulheres se sintam 
culpadas por quererem trabalhar 
ou por outras escolhas pessoais. 
Reconhecer e questionar essas ex-
pectativas é um passo importante 
para se sentir melhor.

Dicas para lidar com a culpa 
materna:

Falar com outras mães: Contar 
o que você está sentindo e ouvir as 
histórias delas pode fazer você se 
sentir menos sozinha.

Ser gentil consigo mesma: 
Entender que está tudo bem em 
não ser uma mãe perfeita. Por-
que mães perfeitas, além de não 
existirem, poderiam prejudicar o 
desenvolvimento do filho. Não é 
esperado que as pessoas tenham 
mães perfeitas, mas sim mães pos-
síveis, ou suficientemente boas.

Cuidar de você: É muito impor-
tante reservar um tempo para cui-
dar da sua mente e do seu corpo.

Buscar ajuda se precisar: Se a 
culpa estiver difícil de manejar, 
procurar um profissional pode 
ajudar muito.
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AMAMS espera início 
imediato das obras da 
barragem de Jequitai

O Papel Crucial do Planejamento 
Sucessório e Patrimonial para Empresas 
Familiares 

O presidente da Amams, José Nilson Bispo, 
prefeito de Padre Carvalho, salienta que 
a obra é uma luta de mais de 40 anos 
e lamenta que o contrato esteja sendo 
assinado em pleno ano eleitoral, o que gera 
desconfianças e dúvidas

“O problema é que esse planejamento nem sempre é feito, e a organização acaba sofrendo uma reviravolta 
para a qual não estava preparada”, complementa a jurista.

Há muitos anos se fala de Cus-
to Brasil, dos elevados custos para 
fazer negócios no país, da falta 
de competitividade da nossa eco-
nomia, especialmente para a in-
dústria, que produz os chamados 
“tradables” ou comercializáveis, 
produtos que devem disputar o 
mercado internacional via exporta-
ções, e que por outro lado sofrem a 
concorrência no mercado interno, 
via importações. Consequência é a 
prematura e muito acentuada per-
da de participação da indústria de 
transformação no PIB do país, ao 
contrário da China, México, Índia, 
países do Sudeste Asiático, e até 
desenvolvidos como a Alemanha, 
que mantém participação forte da 
indústria, em alguns casos até cres-
cente, aproveitando os processos 
em curso de redefinição das ca-
deias de valor, em função de vul-
nerabilidades expostas pela pande-
mia e de conflitos geopolíticos.

Infelizmente, estamos parti-
cipando apenas marginalmente 
dos processos de “nearshoring” 
e “friendshoring”, ao contrário 
das nações que mais diretamente 
disputam mercado conosco, justa-
mente por falta de competitivida-
de. Estamos perdendo uma oportu-
nidade de recuperar produtividade 
e dinamismo na economia, que 
decorrem de melhores empregos 
gerados pela indústria de transfor-

mação, dos seus importantes inves-
timentos em pesquisa e tecnologia, 
e do aumento do valor agregado à 
produção nacional por esse setor.

Sem dúvida há que se reconhe-
cer a importância de alguns avanços 
ocorridos nos últimos anos, com a 
realização de reformas micro e ma-
croeconômicas, em direção à agen-
da da competitividade. O problema 
é que o Custo Brasil tem sido tão 
mais alto do que o dos nossos con-
correntes - dívida pública e carga 
tributária em proporção do PIB, por 
exemplo, mais altos entre os países 
em desenvolvimento - que muitas 
lições de casa ainda precisam ser 
feitas. Principalmente a redução do 
peso do Estado sobre a sociedade, 
e em especial sobre o setor produ-
tivo, por meio, de um lado, de uma 
reforma administrativa que, apoiada 
pelo desengessamento do orçamen-
to público, permita diminuir o gasto 
e consequentemente a carga tributá-
ria, via maior eficiência dos dispên-
dios públicos. E de outro lado, da 
Reforma Tributária, que após anos 
de discussões, tramita em fase de 
regulamentação no Congresso Na-
cional, em uma primeira etapa que 
é a simplificação da caótica estrutu-
ra dos impostos sobre o consumo. 
A proposta apresentada pelo Execu-
tivo, ainda no ano de 2023, trouxe 
importantes avanços conceituais 
como o fim da cumulatividade, a 

partir da ideia de imposto sobre 
valor agregado (IVA), englobando 
vários tributos, mas sem redução 
de carga tributária, dado que este 
governo declaradamente pretende 
aumentar e não reduzir o gasto pú-
blico. Esse viés fica evidente com o 
foco total do Ministério da Fazenda 
na busca de mais receitas. Trans-

formou-se de fato no Ministério da 
Arrecadação.

Na tramitação da Reforma no 
Congresso Nacional no segundo 
semestre do ano passado, os par-
lamentares cederam a grupos de 
pressão, aos lobbies mais pode-
rosos, aos setores e regiões que 
sempre buscam privilégios, em 

tal medida que a alíquota do IBS/
CBS (nosso IVA) prevista já saltou 
para 26% ou 27%. Provavelmente, 
será a mais alta do planeta. Nova-
mente importante lembrar que não 
existe almoço grátis. Os privilégios 
de uns serão pagos pelos demais. 
Perde a competitividade da econo-
mia. Como bem destacou Bernard 

Appy, secretário extraordinário da 
Reforma Tributária, os tratamentos 
favorecidos retiram boa parte do 
potencial de impulsionamento do 
crescimento econômico da refor-
ma, criam um espaço para litígio na 
justiça por conta das questões de 
classificação e impactam a alíquota 
padrão.

O Brasil encerrou 2023 com 
praticamente 20,8 milhões de em-
presas ativas, entre matrizes, filiais 
e microempreendedores individu-
ais (MEI). A informação é do Mapa 
de Empresas, desenvolvido pela 
Secretaria Nacional de Microem-
presa e da Empresa de Pequeno 
Porte (MEMP). Deste total, nada 
menos que 93,5% são micro e pe-
quenas empresas. Um outro dado, 
desta vez do próprio IBGE, aponta 
que 90% das empresas do país têm 
perfil familiar.

Uma realidade que não aparece 
nesses números é que existe um 
universo ainda bastante reduzido 
de organizações preparadas para o 
futuro, seja ele de curto, de médio 
ou de longo prazo. Sobretudo no 
que se refere ao planejamento su-
cessório e patrimonial das empre-
sas. O alerta é de Mariella Santana, 
advogada societária do escritório 
Montalvão & Souza Lima Advoca-
cia de Negócios.

“Quando falamos em sucessão 
e patrimônio, estamos nos refe-
rindo, na verdade, à preparação 
das empresas para uma troca de 

comando, seja em decorrência de 
falecimento ou de um contratem-
po que leve à necessidade de mu-
dança na condução”, explica. “O 
problema é que esse planejamento 
nem sempre é feito, e a organiza-
ção acaba sofrendo uma reviravol-
ta para a qual não estava prepara-
da”, complementa a jurista.

Ela explica que o planejamento 
sucessório implica na formulação 
de regras para o caso de alteração 
no controle da empresa. Esse tra-
balho é desenvolvido junto com a 
família, e as orientações ocorrem 
mediante a aprovação dos partici-
pantes. Isso, segundo a jurista da 
MSL, garante não apenas legalida-
de como também a anuência das 
partes diretamente envolvidas na 
administração da empresa.

Já o aspecto patrimonial consis-
te em dar celeridade ao processo 
sucessório e de partilha de bens, 
além de reduzir significativamen-
te os custos dessa etapa. “São 
duas coisas que estão associadas. 
Há diversas formas de dividir um 
patrimônio, mas são notórios os 
benefícios existentes na formação 

de uma holding familiar. Isto sig-
nifica centralizar todos os bens, in-
cluindo as empresas, numa única 
organização sobre a qual cada her-
deiro passa a ser um quotista, ou 
seja, detentor de uma parte desse 
patrimônio”, esclarece Mariella 
Santana.

“Mediante o falecimento ou 
afastamento de uma das partes, o 
planejamento executado garantirá 
a continuidade dos negócios fami-
liares, além da transferência dos 
bens que iriam compor a herança, 
por meio das quotas já partilhadas, 
sem agredir, é claro, as regras do 
Direito Sucessório. Mas todas as 
cláusulas constarão em contratos, 
com regras bastante claras e eluci-
dativas, para evitar eventuais con-
flitos e o pagamento de tributos 
mais pesados ao Estado”, comple-
menta.

No entanto, a jurista alerta que 
esses procedimentos devem ser 
conduzidos por um escritório de 
advocacia especializado, a fim de se 
garantir que todas as circunstâncias 
possíveis sejam consideradas, e que 
haja o aceite das partes envolvidas. 

    GARANTINDO O FUTURO

“O risco de se criar problemas ainda 
maiores a partir de uma gestão mal 
feita da sucessão e da divisão patri-

monial da empresa é muito grande. 
Por isso, o planejamento sucessório 
e patrimonial deve ser construído 

de forma gradativa, a partir de reu-
niões e orientações com os sócios-
-familiares”, finaliza.
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Jovens se reúnem para discutir 
sobre sucessão no campo

Pecuaristas aprendem sobre 
estratégias de convivência com a seca

Últimos dias para participar do leilão 
de imóveis da Cemig

Aumento de alíquotas do Ipsemg está 
pronto para ser votado no Plenário

Neste sábado (6), mais de 70 jo-
vens se reuniram no auditório da So-
ciedade Rural de Montes Claros para 
o 1º Integração: Jovens no Campo. 
Promovido pela equipe Nova Safra Jo-
vem, a ação faz parte da programação 
da Maratona FAEMG Jovem, na qual a 
equipe compete pelo Sindicato Rural 
de Montes Claros.

A programação teve foco na su-
cessão no campo, uma preocupação 
constante no meio rural, além da 
gestão correta dos negócios rurais. 
“Nós, enquanto técnicos, queremos 
que o produtor tenha sucesso na 
atividade. Não adianta fazermos 
uma consultoria e no final o produ-
tor não ter resultado”, afirma Tânia 

Durães, membro da equipe Nova 
Safra Jovem.

O presidente do Sindicato Rural 
de Montes Claros, Alexandre Ro-
cha, parabenizou o empenho dos 
jovens na realização do evento. “É 
muito bom ver tantas pessoas aqui, 
em plena manhã de sábado, para 
ouvir e aprender sobre a sucessão 

familiar”, disse. Ele também ressaltou 
a importância da aproximação das 
novas gerações da entidade de classe. 

Sobre a Maratona Faemg Jovem

O projeto tem o propósito de 
desenvolver a liderança jovem do 
agronegócio de Minas Gerais, en-

gajar os jovens para serem atuantes 
nos Sindicatos dos Produtores Ru-
rais e no Agro, unir e fortalecer os 
jovens que possuem ligação com o 
agro por meio de atividades realiza-
das em suas regiões. 

Ao final da maratona, as três 
equipes mais bem colocadas serão 
premiadas com um laptop cada uma. 

Além disso, os sindicatos das equipes 
vencedoras vão receber um laptop 
cada um. A equipe vencedora recebe 
R$ 5 mil, um laptop e uma missão 
técnica custeada pelo Sistema Faemg 
Senar. Já a vice-campeã recebe um 
laptop e mais R$ 3 mil. Para o terceiro 
colocado, a premiação é um laptop e 
mais R$ 2 mil.

Cerca de 60 produtores rurais e 
técnicos de campo participaram de 
visita técnica à Unidade de Referência 
Tecnológica do projeto Forrageiras 
para o Semiárido, em Montes Claros 
na última semana. Durante a manhã 
de sábado (6), eles puderam conhecer 
os resultados práticos da pesquisa, 
que avalia espécies de alimentação 
animal que melhor se adaptam às con-
dições climáticas da região.

O projeto, iniciado em 2017, atu-
almente se encontra na fase de análise 
do plantio das forrageiras sob pastejo. 
“Estão sendo testadas duas braquiárias 
para o período chuvoso, BRS Piatã e 
Paiaguás, duas para o período seco, 
Massai e Buffel áridus”, explica a res-
ponsável técnica Inêz Silva. 

O Forrageiras para o Semiárido é 

realizado pela Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), por meio do Instituto CNA e 
Embrapa. “Foi uma conquista do nos-
so ex-presidente, Ricardo Laughton, 
trazer essa pesquisa também para 
Montes Claros, que convive com 
condições climáticas semelhantes 
as do Nordeste do país”, explica o 
atual presidente do Sindicato Rural 
de Montes Claros, Alexandre Ro-
cha.

A fase um da pesquisa, que 
avaliou as espécies mais resilien-
tes para a região, foi realizada no 
Campo Experimental da Epamig, 
que também é parceira do projeto. 
“Agora, a URT está instalada na fa-
zenda Buriti Santana, do pecuarista 
Murilo Maciel, que cedeu o espaço 

e o rebanho”, explica Inêz Silva.
Após a visita técnica, os partici-

pantes seguiram para o Parque de 
Exposições João Alencar Athayde, 
onde puderam acompanhar pales-
tras sobre a pecuária. Na programa-
ção, estratégias nutricionais para o 
período da seca; produção de volu-
moso visando o impacto no custo de 
produção; e a palma como estraté-
gia alimentar para o período seco.

“Promover esses momentos de 
aprendizado e aproximação entre 
os técnicos, os pesquisadores e o 
homem do campo é uma das preo-
cupações do Sindicato Rural”, afir-
ma Alexandre Rocha. “Dessa forma, 
promovemos uma agricultura e uma 
pecuária mais sustentável, rentável 
e eficiente”, finaliza.

A Cemig, uma das principais 
concessionárias de energia elétri-
ca do Brasil, está promovendo um 
leilão para ofertar 36 propriedades 
em 18 municípios de Minas Gerais, 
incluindo casas e terrenos com 
valores iniciais que variam de R$ 
20.400 a R$ 5,7 milhões. Os interes-
sados poderão dar lances até a pró-
xima quinta-feira, 11 de julho, pela 
plataforma Superbid Exchange.

Em Três Marias, região Central 

de Minas, cinco lotes desocupados 
com área de 937 metros quadrados, 
cada, estão sendo oferecidos a pre-
ços que variam de R$ 162.750,00 a 
R$ 172.500,00, de lance inicial. 

Em Itutinga, no Sul de Minas, 
dois prédios comerciais, uma casa 
e um lote, todos desocupados, es-
tão sendo anunciados no leilão. 
Os dois prédios, localizados na 
Vila Residencial recebem ofertas 
a partir de R$ 353.750,00, para o 

imóvel localizado na Rua Ribeirão 
Vermelho, n° 10, com área total de 
2.764 metros quadrados, e de R$ 
434,500,00, para o imóvel localiza-
do na Rua Itumirim, n° 01, com área 
total de 4.361 metros quadrados. O 
lance inicial é de R$ 145.500,00 por 
uma casa de 126 metros quadrados, 
na rua São Madre de Deus, nº 50, 
Vila Residencial. Já terreno rural de 
83,8913 hectares, na localidade de 
Minhoqueiro (Itutinga), recebe lan-

ces a partir de R$ 1.215.000,00.
Localizado no centro de Nepo-

muceno, também no Sul de Minas, 
um prédio comercial desocupado, 
com 481 metros quadrados, é uma 
oportunidade excepcional para 
quem que investir, com lance inicial 
de R$ 241.750,00.

Em Nanuque, no Vale do Mu-
curi, com lance inicial de R$ 
1.690.640,00, está sendo ofertado 
um prédio comercial desocupados 

com 3.564 metros quadrados, com 
excelente localização na avenida 
Mucuri, 1.626, no centro da cidade.

Parcelamento
A Cemig oferece facilidades de 

pagamento, como parcelamento em 
até 60 meses, conforme condições 
descritas no edital. As negociações 
acontecem de forma totalmente 
online. Para participar, é necessário 
fazer um cadastro na plataforma e 

enviar todos os documentos cita-
dos no edital, bem como analisar as 
condições previstas.

SERVIÇO

Leilão de Imóveis da Cemig
Imóveis residenciais, comer-

ciais, rurais e terrenos
Encerramento: 11 de julho, às 

16 horas. Link: Cemig | Superbid 
Exchange

Após mais uma rodada de de-
bates sobre a proposta que altera 
os valores da contribuição para o 
Ipsemg Saúde, está pronto para 
ser votado no Plenário da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), de forma preliminar 
(1º turno), o Projeto de Lei (PL) 
2.238/24, do governador Romeu 
Zema.

A proposição atualiza os valo-
res mínimo e máximo descontados 
dos contracheques dos servidores 
para terem acesso à assistência 
médica, hospitalar, farmacêutica 
e odontológica pelo Instituto dos 
Servidores do Estado de Minas Ge-
rais (Ipsemg). Em reunião na tarde 
de segunda-feira (8/7/24), a maio-
ria dos parlamentares da Comissão 
de Fiscalização Financeira e Orça-
mentária (FFO) aprovou parecer 
favorável à matéria.

O parecer do relator, deputado 
Zé Guilherme (PP), que também 
preside o colegiado, foi pela apro-
vação da matéria na forma do novo 
texto (substitutivo nº 1) sugerido 
anteriormente pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). Em 
reunião anterior da FFO, ainda 
na semana passada, Sargento Ro-
drigues (PL), que é contrário à 
proposta, pediu mais tempo para 
analisar o relatório (vistas).

De acordo com a proposta, o 
piso de contribuição passaria de 
R$ 33,02 para R$ 60, enquanto o 
teto seria reajustado de R$ 275,15 
para R$ 500. A alíquota de contri-
buição dos servidores permane-
ceria inalterada, em 3,2%. Porém, 
seria criada uma alíquota adicional 
de 1,2% para usuários com mais 
de 59 anos de idade. Também está 
previsto o fim da isenção de con-

tribuição para dependentes de ser-
vidores com até 21 anos de idade.

Na FFO, o relator Zé Guilherme 
opinou que a implementação das 
medidas propostas possibilitará o 
ingresso de recursos que fomenta-
rão a assistência à saúde prestada 
pelo Ipsemg, avalizando, dessa for-
ma, o substitutivo da CCJ.

O relator também opinou con-
trariamente às duas propostas 
de emendas apresentadas pelos 
parlamentares que são contrários 
às medidas. O objetivo delas era 
amenizar o impacto, sobre os ser-
vidores, das medidas propostas 
pelo Executivo. As emendas foram 
rejeitadas pela maioria dos mem-
bros da FFO.

Uma das mudanças promovidas 
no novo texto da FFO diz respeito 
à cobrança de contribuição de de-
pendentes com deficiência, invali-

dez ou doença rara. O substitutivo 
deixa claro que esses dependentes 
estão isentos desse pagamento.

A nova redação ainda especifi-
ca a destinação dos recursos a se-
rem arrecadados com a venda dos 
imóveis do Ipsemg. Assim, 40% 
dos valores serão revertidos em 
investimentos para a assistência à 
saúde e 60% serão destinados ao 
pagamento de despesas correntes 
do Regime Próprio de Previdência 
Social.

Impacto financeiro foi tema de 
discussões acaloradas

Ao longo de quase duas horas 
de reunião, os deputados Sargento 
Rodrigues e Professor Cleiton (PV) 
e a deputada Beatriz Cerqueira 
(PT), contrários às mudanças no 
financiamento da assistência à saú-
de, se revezaram no debate sobre o 

parecer. 
Um ponto bastante explorado 

por Beatriz Cerqueira foi a supos-
ta ausência de estudo de impacto 
financeiro das medidas propostas 
quando o PL 2.238/24 foi enca-
minhado à ALMG, em meados de 
abril, documento que somente teria 
sido anexado recentemente, diante 
da insistência da parlamentar.

Segundo citado na reunião, a 
contrapartida legal do Estado aos 
cerca de R$ 570 milhões extras a 
serem pagos pelos servidores seria 
em torno de R$ 178 milhões.

“Todas as vezes em que cobrei 
isso dos representantes do gover-
no eles fizeram cara de paisagem. 
Como chegamos ao fim da trami-
tação do projeto nas comissões, 
inclusive aqui na Comissão de Fis-
calização Financeira, sem que isso 
tenha sido analisado?”, questionou 

a parlamentar.
O líder do Governo e membro 

da FFO, João Magalhães, informou 
que as informações foram enviadas 
pelo Executivo tão logo foram so-
licitadas.

Sargento Rodrigues também 
criticou a proposta, que segundo 
ele penaliza quem tem os menores 
vencimentos e, portanto, mais pre-
cisa utilizar os serviços do Ipsemg 
Saúde. “Mas quando o projeto che-
gar ao Plenário é que o servidor vai 
saber o que cada deputado acha 
disso”, lembrou.

Já Professor Cleiton destacou 
que faltou sensibilidade do Execu-
tivo ao penalizar os servidores mais 
humildes, sugerindo a criação de 
algum tipo de verba indenizatória 
para compensar o aumento nas 
contribuições daqueles que têm 
menor remuneração.

Lotes, prédios comerciais e uma casa em Itutinga, Três Marias, Nanuque e Nepomuceno são algumas 
oportunidades que estão recebendo lances até o próximo dia 11 
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Diretor administrativo do Sicoob Credinor 
recebe homenagem da Sociedade Rural

Programa de cooperativismo para agricultura 
familiar pauta audiência

Em reconhecimento ao tra-
balho e dedicação prestados à 
classe rural, a Sociedade Rural 
de Montes Claros promoveu, du-
rante a Expomontes, uma série 
de homenagens a ex-dirigentes 
da entidade. Entre os homena-
geados estava o atual diretor 
administrativo do Sicoob Credi-
nor, Alexandre Vianna, que agora 
empresta o nome ao Centro de 
Eventos do parque de exposi-
ções: “Centro de Eventos Alexan-
dre Antônio de Miranda Vianna”.

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença de auto-
ridades, membros da Sociedade 
Rural e amigos de Vianna, como 
o ex-presidente da entidade José 
Moacyr Basso, que durante dis-
curso pontuou a trajetória e os 
feitos de Alexandre durante as 
quatro gestões que esteve à fren-
te da Rural.

“Eu anotei algumas palavras 
aqui, mas é muito difícil a gente 
conseguir retratar o serviço de 
Alexandre nos seus 27 anos de 
trabalho prestados à classe ru-
ral. Mas falar de Alexandre como 
pessoa é tarefa fácil, porque ele 
é um homem transparente, de 
muita franqueza e confiança. Co-
meçou sua vida política classista 
na UDR e no núcleo do cavalo. 
Logo, entrou para o sindicato ru-

ral, onde foi presidente por dois 
mandatos e participou de uma 
das únicas disputas eleitorais da 
entidade, sendo vencedor”, re-
lembrou Basso.

Alexandre Vianna foi presi-
dente da Sociedade Rural por 
quatro mandatos (2003 a 2010), 
período em que promoveu uma 
série de mudanças e benfeitorias 
em prol da classe, que foram re-
lembradas por Moacyr.

“Foi no seu primeiro manda-
to que conseguimos linhas de 
crédito para aquisição de gado 
de corte que não existiam. Em 
2005, realizou uma das maiores 
mobilizações já vistas na classe. 
Também teve um papel funda-
mental na expansão do parque, 
quando completou a área em 
parte adquirida por Lúcio Amaral 
e realizou a expansão, incorpo-
rando 12 mil metros quadrados 
ao nosso parque de exposições. 
Construiu muros, banheiros e 
pisos. Construiu pavilhões e esse 
maravilhoso centro de eventos, 
a pista de vaquejada, a casa do 
criador, entre outros”, pontuou.

Visivelmente feliz e honrado 
com o reconhecimento, Alexan-
dre fez questão de agradecer a 
homenagem. “Aproveito esse mo-
mento, mais uma vez, para agra-
decer as palavras de Moacyr, uma 

Alexandre Vianna foi presidente da Rural por quatro mandatos e responsável por várias 
conquistas para a entidade

Comissão de Agropecuária debate avanços e desafios do Cooperaf, que busca fortalecer 
pequenos produtores rurais

pessoa que se tornou um grande 
amigo. E espero que essa amiza-
de possa continuar, no restante 
de vida que Deus nos permitir, 
e que possamos continuar de-
fendendo a nossa classe rural, a 

democracia e, principalmente, o 
país. Muito obrigado pela home-
nagem e pela presença de todos”, 
agradeceu.

Além do Centro de Eventos 
que recebeu o nome de Alexan-

dre Vianna, outros três espaços 
também foram nomeados em 
homenagem a ex-dirigentes da 
entidade. O pavilhão sete rece-
beu o nome de Lucas Elmo Pi-
nheiro, que morreu em setembro 

de 2018, mas foi representado 
por familiares; já o pavilhão nove 
teve como homenageado Rômulo 
L’Abbate, enquanto a pista de va-
quejada recebeu o nome de Pau-
lo Roberto de Macêdo.

O Programa Estadual de Co-
operativismo da Agricultura Fa-
miliar e Agroindústria Familiar 
de Minas Gerais (Cooperaf-MG) 
será tema de audiência na As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) nesta quarta-fei-
ra (10/7/24). O debate sobre os 
avanços e desafios da iniciati-
va será feito pela Comissão de 
Agropecuária e Agroindústria, às 
14h30, no Plenarinho IV.

Criado por meio do Decreto 
47.999, de 2020, do Executivo 
estadual, o Cooperaf busca for-
talecer o cooperativismo entre 
os pequenos produtores rurais e 
agroindústrias familiares. O depu-
tado Antonio Carlos Arantes (PL), 
autor do requerimento para a au-
diência, argumenta que a iniciati-
va é essencial para o desenvolvi-

mento sustentável e inclusivo do 
setor agrícola no Estado.

O requerimento cita benefí-
cios dessa organização dos agri-
cultores em cooperativas, entre 
os quais o aumento da competi-
tividade, a aquisição de insumos 
a custos reduzidos e o acesso a 
mercados, tecnologias e finan-
ciamentos. “Isso resulta em uma 
maior estabilidade econômica e 
financeira para as famílias rurais”, 
aponta o texto.

O desenvolvimento social das 
comunidades rurais, a participa-
ção ativa dos produtores nas deci-
sões e a sustentabilidade ambien-
tal e inovação tecnológica são 
outras vantagens apontadas por 
Antonio Carlos Arantes ao justifi-
car a audiência.

“Por meio da capacitação, as-

sistência técnica e parcerias es-
tratégicas, o Cooperaf-MG está 
transformando a realidade dos 
pequenos produtores e contri-
buindo para um futuro mais prós-
pero e sustentável para o Estado”.

Antonio Carlos Arantes
Dep. Antonio Carlos Arantes
Ainda segundo o deputado, o 

Cooperaf tem mostrado resulta-
dos positivos, com a formação de 
inúmeras cooperativas em todo o 
Estado e a melhoria significativa 
das condições de vida e trabalho 
dos agricultores familiares, con-
solidando-se como uma política 
pública eficaz.

Foram convidados para a audi-
ência secretários de Estado e re-
presentantes da Emater, Epamig, 
Sebrae, Fetaemg e organização 
das cooperativas de Minas Gerais.

Agro
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Petrobras reajusta em 7,12% preço 
da gasolina para distribuidoras

Sindicato Rural expressa preocupações 
sobre PL e solicita ajustes na Cesta Básica

Senac em Montes Claros oferece formações 
gratuitas na área de Tecnologia

Câmara de Moc  Homenageia 
Arautos do Evangelho por 
Contribuições à Comunidade

A Petrobras anunciou nesta se-
gunda-feira (8) que aumentará em 
R$ 0,20 o preço do litro da gasolina 
a partir desta terça-feira (9). Com 
o reajuste, de 7,12%, o preço de 
venda da gasolina para as distribui-
doras passará a ser de R$ 3,01 por 
litro.

O impacto no preço da gasolina 
vendida ao consumidor final, que 
tem 27% de etanol em sua com-
posição, deverá ser de R$ 0,15 por 
litro. No entanto, o valor cobrado 
pelos postos de combustível de-
pende de cada varejista, uma vez 
que ainda são incluídos no valor as 
margens de lucro do comerciante 
e da distribuidora, além dos custos 
associados ao transporte.

Segundo a Petrobras, esse é o 

primeiro reajuste da gasolina neste 
ano. A última vez que a estatal ha-
via modificado o preço do produto 
havia sido em 21 de outubro de 
2023, quando houve redução de 
4%. O último aumento ocorreu em 
16 de agosto daquele ano (16%).

GLP

A Petrobras também anunciou 
aumento do preço do gás de cozi-
nha (GLP), que subirá R$ 3,10 por 
botijão de 13h kg (9,81%) e passará 
a custar R$ 34,70. O último ajuste 
no preço do gás de botijão havia 
sido feito em 1º de julho de 2023, 
quando houve queda (-3,9%). O 
último aumento (24,9%) havia sido 
feito em 11 de março de 2022.

O Sindicato dos Produtores 
Rurais de Montes Claros, represen-
tando oficialmente outros oito mu-
nicípios de sua base, e a Comissão 
Técnica de Pecuária de Corte da 
Federação da Agricultura e Pecuá-
ria de Minas Gerais (FAEMG), ma-
nifestaram hoje sua preocupação 
em relação ao Projeto de Lei Com-
plementar 68/24, que regulamenta 
a Reforma Tributária.

Em carta direcionada aos De-
putados Federais, Alexandre de 
Aguiar Rocha, presidente do Sindi-
cato Rural de Montes Claros e da 
Comissão de Pecuária de Corte da 
FAEMG, destacou dois pontos crí-
ticos que merecem consideração 
urgente. O presidente ressaltou 
a complexidade e extensão do 

substitutivo apresentado recente-
mente, que compreende 335 pá-
ginas e 511 artigos. “A magnitude 
do texto torna impraticável uma 
análise minuciosa e responsável 
no prazo atualmente estabelecido. 
Rocha pediu que o regime de ur-
gência para o referido PL não seja 
aprovado, permitindo um debate 
mais aprofundado e uma avaliação 
criteriosa de suas implicações para 
todos os setores da sociedade bra-
sileira”, afirmou.

Rocha também expressou sua 
apreensão quanto à composição 
da cesta básica prevista no substi-
tutivo. “Notamos, com grande pre-
ocupação, a ausência da proteína 
animal — um alimento essencial e 
amplamente consumido pela po-

pulação brasileira. É indispensá-
vel que carnes, banha e toucinho 
sejam reintroduzidos na cesta bá-
sica para assegurar a segurança ali-
mentar e nutricional dos cidadãos, 
especialmente aqueles de menor 
poder aquisitivo”, ressaltou o pre-
sidente.

Ainda de acordo com Alexandre 
Rocha, os produtores rurais veem 
com grande preocupação essa lacu-
na na cesta básica, que pode com-
prometer a segurança alimentar 
da população. “A carne é um dos 
principais alimentos que garante 
a ingestão adequada de nutrien-
tes essenciais, contribuindo para 
uma dieta balanceada e saudável. 
A exclusão desse item pode com-
prometer a nutrição de milhões de 

brasileiros, agravando problemas 
de saúde pública relacionados à 
má alimentação”, ponderou.

Diante dessas preocupações, o 
Sindicato Rural publicou uma carta 
aberta aos Deputados Federais, pe-
dindo que considerem a reinclusão 
das carnes nos itens da cesta básica, 
reconhecendo a relevância deste 
produto para a saúde e bem-estar 
da população. No texto, ele enfa-
tizou, ainda, a responsabilidade e 
interesse das autoridades em zelar 
pelos consumidores e produtores, 
acreditando que tal medida se ali-
nha com esses objetivos. “Acre-
ditamos no interesse dos nossos 
representantes em fazer o melhor 
pelo povo, e esperamos que nosso 
apelo seja atendido”, finalizou.

Um mercado em que o núme-
ro de oportunidades supera o de 
pessoas disponíveis para trabalhar 
é o cenário que se desenha para a 
área de Tecnologia da Informação, 
segundo a Associação das Empre-
sas de Tecnologia da Informação 
e Comunicação (TIC) e de Tecno-
logias Digitais (Brasscom). Estudo 
da instituição mostra que são for-
madas 53 mil pessoas em cursos 
com perfil tecnológico no Brasil 
por ano, no entanto, a demanda 
média atual das empresas é de 159 
mil profissionais da área. A asso-
ciação ainda prevê que o mercado 
de tecnologia no país vai gerar 797 
mil vagas de emprego até 2025.

Para quem deseja agregar co-
nhecimentos de tecnologia ao 
currículo, o Senac em Montes 
Claros, que faz parte do Sistema 
Fecomércio MG, oferece forma-
ções gratuitas na área. Além dis-
so, há turmas nas áreas de Beleza, 
Comércio, Saúde e Turismo. Os 
cursos fazem parte do Programa 
Senac de Gratuidade (PSG) e Se-
nac+.

Confira os cursos com matrícu-
las abertas e as datas de início das 
aulas:

Segurança de Redes - 08/07 – 
manhã

Técnicas de recepção para bares 
e restaurantes - 08/07 – tarde

Cabelereiro Intensivo - 15/07 – 
tarde

Excel Recursos Avançados - 
15/07 – manhã

Técnicas de planejamento e ges-
tão de destinos turísticos - 15/07 – 
noite

Desenvolvimento de jogos ele-
trônicos - 15/07 – tarde

Qualidade no atendimento ao 
cliente - 22/07 – manhã

Assistência de Enfermagem do-
miciliar - 22/07 – manhã

Bussines Inteligence com Power 
BI - 29/07 – manhã

Lógica de programação - 05/08 
– manhã

Desenvolvedor de aplicações 
web – 05/08 – noite

Técnicas de preparo de pães, 
roscas e biscoitos tradicionais - 
05/08 – tarde

Como se inscrever

Para se inscrever, os interessa-
dos devem comparecer presencial-
mente na unidade Senac localizada 
na Av. Deputado Esteves Rodrigues, 
250 – Centro e apresentar docu-
mento com foto, CPF, comprovante 
de residência e comprovante esco-
lar. Menores de idade deverão com-
parecer acompanhados dos pais.

Para outras informações sobre 
os cursos e inscrições, acesse o site 
do Senac, entre em contato pelo 
telefone (32) 3690-4700, WhatsApp 
(estadual) 31 3057-8600 ou presen-
cialmente na Central de Relaciona-
mento da unidade.

Sobre o Senac em Montes Cla-
ros   

O Senac em Montes Claros, que 
faz parte do Sistema Fecomércio 
MG, Sesc, Senac e Sindicatos Em-
presariais, que integra a CNC - Con-
federação Nacional do Comércio, 
atua na cidade desde 1985, com 
impacto em toda a região Norte 

A Câmara Municipal de Mon-
tes Claros realizou uma sessão 
solene, a pedido do Vereador So-
ter Magno, para homenagear os 
Arautos do Evangelho. O evento 
destacou o impacto significativo 
da instituição religiosa na comu-
nidade local, reconhecendo seu 

trabalho dedicado à evangeliza-
ção e ao fortalecimento da fé.

Segundo o Vereador Soter 
Magno, a homenagem reflete o 
reconhecimento da sociedade 
montes-clarence pelos serviços 
prestados pelos Arautos do Evan-
gelho. Além de disseminar a fé, a 

instituição realiza ações sociais e 
educativas que beneficiam diver-
sos setores da população. A ceri-
mônia foi uma oportunidade de 
agradecer e valorizar o compro-
misso dos membros dos Arautos 
em promover o bem-estar espiri-
tual e social na região.

Cidade

Impacto para consumidor deve ser de R$ 0,15 por litro do combustível

Organizações do setor identificaram lacuna entre número de vagas e profissionais disponíveis
de Minas. A unidade oferece cursos 
livres, de Aprendizagem Comercial, 
cursos técnicos e de MBA. Também 
há opção de cursos à distância.

Os títulos oferecidos no Centro 
de Educação Profissional são fre-
quentemente atualizados de acordo 
com o mercado e os avanços tecno-

lógicos. O prédio passou por ampla 
reforma em 2007 e segue sendo 
aprimorado em seus 25 ambientes 
pedagógicos, como laboratórios de 
informática, saúde e estética, super-
mercado e salão de beleza didáti-
cos, entre outros.

Serviço - Cursos Gratuitos do Se-

nac em Montes Claros
Endereço: Av. Deputado Esteves 

Rodrigues, 250 - Centro
Informações: Telefone (38) 

3218-6500 ou WhatsApp 31 3057-
8600

Outras informações: WhatsApp 
(estadual) 31 3057-8600
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Prefeitura vai construir nova praça no 
bairro Alcides Rabelo

Prefeitura participa do encerramento do 
projeto "Sementes: A Mágica da Vida", no CEMEI 
Professor Raimundo Neto

Prefeitura realiza coleta de 
descarte irregular às margens 
do Córrego do Cintra

Pix bate recorde e 
supera 224 milhões de 
transações em um dia

Ministério desenrola 
R$ 2,48 bilhões em dívidas 
de pequenos negócios

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMMA), participou 
ativamente do encerramento do 
projeto “Sementes: A Mágica da 
Vida”, no Centro Municipal de 
Educação Infantil (CEMEI) Pro-

fessor Raimundo Neto. As ativida-
des de encerramento ocorreram 
nos turnos matutino e vesperti-
no, envolvendo todas as crianças 
da instituição. Esse projeto teve 
como objetivo principal cons-
cientizar os pequenos sobre a 
importância da preservação am-

biental e ensinar ações que bene-
ficiam a natureza.

Ao longo do projeto, as crian-
ças aprenderam sobre o valor das 
sementes que geram vida e os 
princípios da sustentabilidade. 
As atividades foram cuidadosa-
mente planejadas para despertar 

nas crianças o amor e o respeito 
pelo meio ambiente, mostrando 
de forma prática como suas ações 
podem impactar positivamente 
a natureza. Através de dinâmicas 
lúdicas e educativas, as crianças 
foram incentivadas a pensar so-
bre como podem contribuir para 

um futuro mais verde e sustentá-
vel.

As crianças são agentes multi-
plicadores em potencial dos co-
nhecimentos obtidos. A educação 
ambiental recebida tem o poder 
de transformar não só a vida de-
las, mas também de suas famílias 

e da comunidade em geral. As-
sim, ao compartilhar o que apren-
deram, essas crianças contribuem 
de forma efetiva para a construção 
de uma cidade mais sustentável e 
com a natureza preservada, bene-
ficiando a todos os moradores de 
Montes Claros. (AS)

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de Serviços 
Urbanos (SSU), está fazendo a lim-
peza de lixo e entulho descartados 
irregularmente nas margens do 
Córrego do Cintra. Infelizmente, 
mesmo após a remoção completa 
dos resíduos, o local rapidamente 
volta a ser alvo de descarte irregu-

lar, levando à formação de lixões. 
Esses lixões não apenas abrigam 
animais peçonhentos, mas também 
se tornam focos do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor de doenças 
como dengue, zika e chikungunya.

A Prefeitura reforça a necessi-
dade dos moradores denunciarem 
o descarte irregular através do site 

ssu.montesclaros.mg.gov.br, na 
seção de DENÚNCIAS. Este canal 
é especialmente útil, pois gera um 
protocolo que permite aos cida-
dãos acompanhar o andamento do 
processo, garantindo maior trans-
parência e eficiência na solução dos 
problemas.

Além das denúncias, a popu-

lação pode ajudar evitando o des-
carte de resíduos sólidos em locais 
impróprios e utilizando os CASCOs, 
pontos de coleta designados pela 
Prefeitura para a destinação correta 
dos resíduos. O uso adequado des-
ses pontos de coleta é crucial para 
manter a cidade limpa e proteger a 
saúde pública. (AS)

Sistema de transferências ins-
tantâneas do Banco Central (BC), 
o Pix bateu novo recorde na sex-
ta-feira (5). Pela primeira vez, a 
modalidade superou a marca de 
220 milhões de transações em 24 
horas.

Somente no último dia 5, 
foram feitas 224,2 milhões de 
transferências via Pix para usuá-
rios finais. Segundo o BC, a movi-
mentação também bateu recorde 

em volume de dinheiro, com R$ 
119,4 bilhões em um único dia.

“Os números são mais uma 
demonstração da importância do 
Pix como infraestrutura digital 
pública, para a promoção da in-
clusão financeira, da inovação e 
da concorrência na prestação de 
serviços de pagamentos no Bra-
sil”, disse o BC em comunicado.

O recorde diário anterior tinha 
sido registrado em 7 de junho, 

com 206,8 milhões de transações.
Criado em novembro de 2020, 

o Pix acumulou, no fim de junho, 
165,8 milhões de usuários, con-
forme as estatísticas mensais mais 
recentes. Desse total, 151,8 mi-
lhões são pessoas físicas e 14,63 
milhões, pessoas jurídicas. Em 
maio, segundo os dados consoli-
dados mais recentes, o sistema su-
perou a marca de R$ 2,13 trilhões 
movimentados.

O programa Desenrola Peque-
nos Negócios, coordenado pelo Mi-
nistério do Empreendedorismo, Mi-
cro e Pequenas Empresas, alcançou 
um marco significativo ao renego-
ciar um total de R$ 2.483.579.215 
em dívidas até o dia 2 de julho. Este 
esforço beneficiou 42.216 clientes 
através da reestruturação de 69.635 
contratos.

De acordo com dados divulgados 
nesta segunda-feira, o volume rene-
gociado registrou um crescimento 
expressivo ao longo do último mês, 

aumentando em 70% desde o iní-
cio do programa. A região Sudeste 
lidera com R$ 1.043.097.842 rene-
gociados, seguida pelo Nordeste 
com R$ 466.222.187 e Sul com R$ 
340.383.388.

São Paulo desponta como o es-
tado com maior participação, com 
11.016 clientes beneficiados, segui-
do pelo Rio de Janeiro com 3.548 
clientes. O programa, concebido 
para auxiliar pequenos negócios a 
superarem dificuldades financeiras, 
conta com a adesão de sete grandes 

bancos nacionais.
Para participar do Desenrola Pe-

quenos Negócios, os interessados 
devem entrar em contato direta-
mente com a instituição financeira 
onde possuem dívidas, utilizando 
canais oficiais como agências físi-
cas, internet ou aplicativos móveis. 
A iniciativa visa oferecer condições 
especiais para renegociação de 
dívidas bancárias de microempre-
endedores individuais e pequenas 
empresas com faturamento anual 
de até R$ 4,8 milhões.

CIDADE DAS PRAÇAS

A MÁGICA DA VIDA

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de Serviços 
Urbanos (SSU), está em pleno an-
damento com as obras de terrapla-
nagem nos locais designados para a 
construção de novas praças, visan-
do proporcionar mais áreas de lazer 
e convivência para a população da 
cidade. Esta iniciativa faz parte de 
um esforço contínuo para melhorar 
a infraestrutura urbana e oferecer 
espaços que promovam a interação 
e o bem-estar dos moradores.

Um dos bairros beneficiados 
com essas melhorias é o Alcides Ra-
belo, que está recebendo uma nova 
praça. A nova área de convivência 
promete ser um ponto de encon-
tro para a comunidade, oferecendo 
um espaço seguro e agradável para 
atividades de lazer e socialização. 
A construção dessas novas praças 

reflete o compromisso da Prefeitu-
ra em atender às necessidades dos 
cidadãos e em promover o desen-
volvimento urbano de maneira 
equilibrada.

Além de construir novas praças, 
a Prefeitura de Montes Claros de-
dica-se diariamente à manutenção 
das praças já existentes. Reconhe-
cendo a importância desses espaços 
públicos como locais de convivên-
cia e socialização, a Administração 
tem se empenhado em garantir 
que todas as praças sejam bem cui-
dadas e estejam sempre em boas 
condições para uso da população. 
Dessa forma, a Prefeitura reafirma 
seu compromisso com a qualidade 
de vida dos moradores, investindo 
continuamente em melhorias que 
beneficiam toda a comunidade. 
(ANDRÉ SENNA)
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Quatro homens ficam feridos após 
serem atropelados por caminhonete 

Polícia Civil prende três 
homens em operação contra 
associação criminosa de 
veículos clonados 

Jovem é baleado na frente 
da namorada no Centro 
Comunitário de Jaíba

Homem é preso após 
tentativa de estupro 
impedida por população, 
em Corinto

ÉLID NORONHA

Quatro homens, com idades entre 54 e 
78 anos, ficaram feridos após serem atrope-
lados por uma caminhonete na noite dessa 
terça-feira (8) no bairro Sagrada Família, 
em Montes Claros. O acidente ocorreu na 
Avenida Cula Mangabeira, enquanto as víti-
mas jogavam baralho na calçada de um bar.

De acordo com a Polícia Militar, o mo-
torista da caminhonete, de 78 anos, sofreu 
um mal súbito enquanto tentava estacionar 
perto do bar para ir a um banco. Ele perdeu 
o controle do veículo, que subiu na calça-
da, atingindo as vítimas. Além de atropelar 
os homens, a caminhonete colidiu com 
uma motocicleta estacionada, que, por sua 
vez, atingiu outro carro.

Os quatro homens foram socorridos 
pelo Samu e encaminhados para atendi-
mento médico com os seguintes ferimen-
tos:

Um idoso de 65 anos sofreu trauma gra-
ve no tórax e na pelve, além de fraturas no 
fêmur e no braço esquerdo.

Um idoso de 78 anos teve trauma abdo-
minal e escoriações pelo corpo.

Um idoso de 64 anos apresentava um 
corte no supercílio esquerdo e laceração na 
coxa esquerda.

Um homem de 54 anos sofreu trauma no 
tórax e escoriações.

O motorista da caminhonete também 
foi socorrido, com suspeita de traumatismo 
cranioencefálico leve, e submetido ao teste 
do etilômetro, que não detectou ingestão 
de álcool.

As vítimas foram levadas para os hospi-
tais Santa Casa e Universitário. A perícia da 
Polícia Civil foi acionada para realizar os 
procedimentos de praxe e liberou os veícu-
los após a análise.

A Polícia Militar segue investigando as 
circunstâncias do acidente.

ÉLID NORONHA

Três homens foram presos pela 
Polícia Civil durante a operação Desti-
no, que visa combater uma associação 
criminosa dedicada à introdução de 
veículos clonados em Montes Claros. 
Os suspeitos, de 29, 32 e 34 anos, fo-
ram detidos na segunda-feira (8) em 
cumprimento a mandados de prisão 
preventiva.

As investigações, conduzidas pelo 
delegado Diego Flávio Carvalho, reve-

laram que os veículos clonados eram 
usados como garantia de emprésti-
mos junto a agiotas. “Os presos, es-
pecialmente um dos principais inves-
tigados, traziam veículos com sinais 
identificadores adulterados e placas 
frias de outros estados e cidades mi-
neiras, e então lhes davam um des-
tino em Montes Claros conforme a 
conveniência do grupo”, explicou 
o delegado.

O suposto líder do grupo, um 
homem de 34 anos residente em 

São João da Ponte, era apontado 
como o principal responsável pela 
introdução de veículos clonados 
na cidade. “Ele era a figura central 
na receptação desses veículos. Um 
dos cúmplices, de 29 anos, traba-
lhava como despachante em Mon-
tes Claros e conferia legitimidade 
às transações. O terceiro membro 
do grupo, de 32 anos, levava os 
veículos ilícitos até os agiotas para 
obter os empréstimos”, detalhou 
Carvalho.

Desde o início das investiga-
ções, em outubro de 2023, a Po-
lícia Civil recuperou 11 veículos 
furtados ou roubados em cidades 
como Rio de Janeiro, Belo Hori-
zonte, Contagem e São Paulo.

Os três suspeitos foram levados 
ao presídio e estão à disposição 
da Justiça. Eles foram indiciados 
pelos crimes de associação crimi-
nosa, receptação qualificada, adul-
teração de sinal identificador de 
veículo e estelionato.

ÉLID NORONHA

Um jovem de 18 anos foi balea-
do na frente da namorada no bairro 
Centro Comunitário, em Jaíba, na 
noite de segunda-feira (8).

De acordo com a Polícia Militar, 
o jovem relatou que o casal estava a 
caminho da casa da tia da namora-
da, que estava passando mal, quan-
do foram surpreendidos por dois 
homens que surgiram de um local 

ermo. Sem aviso, um dos homens 
efetuou vários disparos na direção 
do rapaz. A vítima não conseguiu 
identificar os suspeitos ou fornecer 
quaisquer características sobre eles.

Ferido, o jovem e sua namorada 
correram para buscar atendimento 
médico no Hospital Municipal de 
Jaíba. Funcionários da unidade de 
saúde acionaram a Polícia Militar 
após atenderem o rapaz.

O médico que atendeu o jovem 

constatou que ele foi atingido por 
dois tiros no tórax e um nas ná-
degas. Apesar da gravidade dos 
ferimentos, ele está sob cuidados 
médicos e seu estado de saúde está 
sendo monitorado.

A Polícia Militar está realizando 
buscas para identificar e prender 
os responsáveis pelo ataque. Até o 
momento, os agressores não foram 
localizados e a motivação do crime 
permanece desconhecida.

ÉLID NORONHA

Um homem foi preso após ser 
imobilizado por pessoas que ou-
viram os gritos de uma mulher 
durante uma tentativa de estupro 
em Corinto. A ação rápida dos po-
pulares evitou que o crime fosse 
consumado.

De acordo com a Polícia Civil, 
a vítima, de 21 anos, relatou que 
estava andando pela rua quando 

foi abordada pelo suspeito, de 54 
anos. A jovem contou que o ho-
mem a agarrou pelas costas, desa-
botoou seu short e arrebentou o 
zíper. Além disso, o suspeito levan-
tou a blusa da mulher, expondo 
seus seios.

“Ao ouvir os gritos da mulher, a 
população rapidamente entrou em 
ação, imobilizando o suspeito até a 
chegada da Polícia Civil”, destacou 
a PCMG em nota.

Os policiais prenderam o ho-
mem em flagrante e o conduziram 
à delegacia. Durante o interrogató-
rio, ele confessou o crime. O sus-
peito foi encaminhado ao presídio, 
onde aguardará as próximas etapas 
do processo judicial.

A atuação dos cidadãos foi es-
sencial para garantir a segurança 
da vítima e a rápida ação da Polícia 
Civil assegurou a prisão do agres-
sor.

MONTES CLAROS

MONTES CLAROS
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Desburocratização para abrir novos 
negócios avança em Minas Gerais

Acordo pioneiro em Minas vai utilizar efluente 
tratado como água para reúso industrial

Intervenções vão beneficiar os 1.100 
moradores da localidade 

Os pequenos negócios tendem a 
ser mais prejudicados pelo excesso 
de burocracias. Para agilizar a forma-
lização e o licenciamento de empre-
sas – principalmente as atividades de 
baixo e médio riscos –, impulsionar 
a geração de empregos e criar mais 
oportunidades para as pessoas, o 
Sebrae Minas tem atuado, junto aos 
municípios, para desburocratizar o 
processo de abertura de novos ne-
gócios.

A iniciativa faz parte do programa 
Territórios Mais Atrativos , na frente 
de Liberdade Econômica , e conta 
com o projeto RedeSim + Livre, 
parceria com a Jucemg e a Secreta-
ria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico. Entre janeiro e junho 
deste ano, o Sebrae Minas ofertou 
suporte e consultoria especializada 
para 187 municípios, sendo que 159 
prefeituras já iniciaram o processo 
de automatização de licenciamento 
e formalização de empresas; e 28 já 
estão totalmente automatizadas.

Os municípios que já finalizaram 
a automatização são Araguari, Ban-

deira, Cabo Verde, Catuji, Córrego 
Novo, Couto de Magalhães de Mi-
nas, Curvelo, Faria Lemos, Formiga, 
Franciscópolis, Guanhães, Ipatinga, 
Itacarambi, Januária, Japonvar, Jose-
nópolis, Lagoa da Prata, Malacacheta, 
Maria da Fé, Minas Novas, Paracatu, 
Patos de Minas, Pedra Dourada, Pira-
pora, Pratápolis, Rio Vermelho, São 
Joaquim de Bicas e São Tiago.

O gerente da Unidade de Desen-
volvimento Territorial e Serviços Fi-
nanceiros do Sebrae Minas, Rogério 
Corgosinho, explica que a finalidade 
do RedeSim é automatizar consultas 
de viabilidade e licenças municipais, 
bem como simplificar e melhorar o 
ambiente de negócios e desburo-
cratizar o processo de abertura de 
empresas. “Nós apoiamos o poder 
público municipal por meio de con-
sultorias de implementação para que 
as prefeituras possam tornar seus 
processos mais ágeis e automáticos e 
a cidade mais atrativa para o empre-
endedorismo”, pontua.

Programa Territórios Mais Atrati-

vos

O Sebrae Minas atua em três 
grandes frentes de negócios: Supor-
te Empresarial, Desenvolvimento 
Econômico e Educação Empreende-
dora. A frente de Desenvolvimento 
Econômico abrange trabalhos para 
apoiar os municípios mineiros na 
construção de ambientes que favo-
reçam a atividade empreendedora, 
fortaleçam os pequenos negócios, 
alavanquem a inovação, a geração de 
emprego e renda nos diferentes ter-
ritórios do estado.

O programa Territórios Mais 
Atrativos tem o objetivo de apoiar 
gestores públicos e lideranças locais 
em todos os processos para tornar 
os municípios mais atraentes e ami-
gáveis aos negócios por meio da me-
lhoria do ambiente para empreender. 
Em 2024, o Sebrae Minas vai atuar 
em quatro temas prioritários para 
estimular o dinamismo econômico: 
Liberdade Econômica, Regularização 
Fundiária, Inovação na Gestão Públi-
ca e Atração de Investimento.

De forma pioneira no estado, a 
Copasa e a empresa siderúrgica Me-
talsider assinaram um acordo para 
utilização de efluente tratado como 
água para reúso industrial. Por meio 
dessa parceria, a Companhia vai 
fornecer à siderúrgica o efluente 
tratado proveniente da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) Betim 
Central, que será reaproveitado pela 
empresa em suas atividades produ-
tivas, resultando em uma economia 
estimada de água tratada equivalen-
te ao consumo anual de uma popu-
lação de cerca de 14.400 habitantes.

A estimativa é que, com a utiliza-
ção do efluente tratado nas ativida-
des da Metalsider, aproximadamente 
788 mil m³/ano de água deixarão de 
ser captadas pela empresa no Rio 
Betim (volume correspondente à 
315 piscinas olímpicas). O reapro-
veitamento desse efluente pela side-
rúrgica contribuirá para a proteção 
do meio ambiente. O acordo está 
alinhado ao compromisso das duas 
empresas com ações de responsa-
bilidade social e a preservação dos 
recursos hídricos.

Por meio dessa parceria empre-
sarial, a Copasa vai disponibilizar 
efluente tratado da Estação de Tra-
tado de Esgoto (ETE) Betim Cen-
tral para a Metalsider, podendo ser 
remunerada pelo fornecimento do 

produto, após a amortização dos 
investimentos realizados pela side-
rúrgica. Já a Metalsider se responsa-
bilizará pela utilização da água para 
reúso industrial, providenciando, 
inclusive, a infraestrutura para o 
transporte do efluente tratado. A si-
derúrgica já deu início às obras para 
viabilizar essa parceria e a previsão é 
que todo o sistema entre em funcio-
namento até o final deste ano.

Para Frieda Keifer, engenheira sa-
nitarista da Copasa, o reúso de água 
é uma técnica fundamental nos dias 
de hoje, uma vez que promove o uso 
adequado e maior economia dos re-
cursos hídricos. “Que este contrato 
sirva de fomento para a prática do 
reúso de água. Nossas ETEs pos-
suem um grande potencial para o 
fornecimento de água para reúso in-
dustrial. Praticamos a sustentabilida-
de quando aumentamos a disponibi-
lidade hídrica para o abastecimento 
público”, afirma.

Instalada em Betim e fundada em 
1984, a Metalsider é uma empresa 
siderúrgica voltada para a produção 
de ferro-gusa, atendendo ao merca-
do interno e externo. Bruno Melo 
Lima, diretor-presidente da side-
rúrgica, também celebra a parceria 
com a Copasa. “A empresa precisa 
de uma quantidade expressiva de 
água para refrigeração dos fornos 

Com apoio do Sebrae Minas, mais de 180 municípios já receberam suporte e consultoria 
especializada para agilizar os processos de licenciamento e abertura de empresas

Parceria entre Copasa e siderúrgica Metalsider estima que água economizada poderia 
abastecer, anualmente, uma população de cerca de 14 mil pessoas

Instalação de reservatório incrementa o abastecimento 
no distrito de Rio Verde de Minas

e funcionamento da termoelétrica. 
Com essa parceria, temos uma re-
percussão positiva para o meio am-
biente, com a utilização de água de 
reúso, e também temos o benefício 
econômico, de redução de custos, 
ao adquirirmos a água da Copasa e 
com a qualidade do tratamento que 
a Companhia faz”, destaca.

 COMPROMISSO COM A 
SUSTENTABILIDADE

A iniciativa se alinha à agenda 
ESG da Copasa, sigla que se refe-
re às questões ambientais, sociais 
e de governança corporativa, e 
ao compromisso da Companhia 
com o Pacto Global da Organi-

zação das Nações Unidas (ONU). 
O Objetivo do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 6 trata da ne-
cessidade de “assegurar a dispo-
nibilidade e gestão sustentável 
da água e saneamento para todas 
e todos”, e, mais especificamen-
te, o 6.3 estabelece como meta 
“até 2030, melhorar a qualidade 

da água, reduzindo a poluição, 
eliminando despejo e minimi-
zando a liberação de produtos 
químicos e materiais perigosos, 
reduzindo à metade a proporção 
de águas residuais não tratadas e 
aumentando substancialmente a 
reciclagem e reutilização segura 
globalmente”. 

abastecimento público”, afirma.
Instalada em Betim e fundada 

em 1984, a Metalsider é uma em-
presa siderúrgica voltada para a 
produção de ferro-gusa, atendendo 
ao mercado interno e externo. Bru-
no Melo Lima, diretor-presidente 
da siderúrgica, também celebra a 
parceria com a Copasa. “A empresa 
precisa de uma quantidade expres-
siva de água para refrigeração dos 
fornos e funcionamento da termo-

elétrica. Com essa parceria, temos 
uma repercussão positiva para o 
meio ambiente, com a utilização de 
água de reúso, e também temos o 
benefício econômico, de redução 
de custos, ao adquirirmos a água 
da Copasa e com a qualidade do 
tratamento que a Companhia faz”, 
destaca.

 
COMPROMISSO COM A 

SUSTENTABILIDADE

A iniciativa se alinha à agenda 
ESG da Copasa, sigla que se refe-
re às questões ambientais, sociais 
e de governança corporativa, e 
ao compromisso da Companhia 
com o Pacto Global da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU). 
O Objetivo do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 6 trata da ne-
cessidade de “assegurar a dispo-
nibilidade e gestão sustentável 
da água e saneamento para todas 

e todos”, e, mais especificamen-
te, o 6.3 estabelece como meta 
“até 2030, melhorar a qualidade 
da água, reduzindo a poluição, 
eliminando despejo e minimi-
zando a liberação de produtos 
químicos e materiais perigosos, 
reduzindo à metade a proporção 
de águas residuais não tratadas e 
aumentando substancialmente a 
reciclagem e reutilização segura 
globalmente”. 

Publicação, em periódico local ou regional de grande cir-
culação, da licença concedida pela Unidade Regional de Re-
gularização Ambiental – URA / Diretoria de Gestão Regional 
– DGR / Conselho Estadual de Política Ambiental – Copam: 

O Empreendedor Robusta Reflorestamento S.A., nos termos do art. 30 
da Deliberação Normativa Copam nº 217, de 2017, torna público que 
obteve da Unidade Regional de Regularização Ambiental do Norte de 
Minas – URA NM / Diretoria de Gestão Regional / Conselho Estadual de 
Política Ambiental – Copam, Licença Ambiental Concomitante, na mo-
dalidade LAC2, Certificado nº 38, Processo Administrativo nº 38/2023, 
para o empreendimento Robusta Reflorestamento S.A., atividades: có-
digo G-01-03-1 - Culturas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e 
cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura, código G-03-03-4 - Pro-
dução de carvão vegetal oriunda de floresta plantada, no Município de 
São João do Paraíso / MG, Classe 4, válida pelo prazo de 10 (dez) anos.

MATIAS CARDOSO 
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Zefa Leonel e Ariosto trocam elogios. Deodora se finge de doente para enganar Seu 
Tico Leonel. Margaridinha vai com Tia Salete à cidade. Nastácio consola Benvinda. Ves-
pertino sente ciúmes de Deodora e Seu Tico Leonel. Zefa Leonel e Ariosto conversam 
entrosados. Quinota flagra Benvinda e Nastácio se beijando. Primo Cícero se indigna 
com o valor da conta que recebe no restaurante. Blandina manipula Zé Beltino. Vesper-
tino encomenda a Jordão a morte de Seu Tico Leonel.

Chicão tenta ajudar Andrômeda. Ubaiara se apresenta para Leda com um nome 
falso. Netuno/Léo foge do cativeiro de Otto e Marta. Andrômeda é ovacionada pela 
plateia ao vencer o concurso. Hans se surpreende ao ouvir a prima cantando. Júpiter 
avisa aos irmãos do desaparecimento de Lupita e Guto. Eva teme que Tom e Vênus a 
abandonem. Wilson comunica Tom que levou seus exames para serem avaliados por 
outro médico. 

RESUMO DE Novelas
José Inocêncio orienta Damião para o trabalho durante sua ausência, e elogia Zinha. 

Mariana não se conforma ao saber por Inácia que José Inocêncio viajou para o Espírito 
Santo ao encontro de Aurora. Mariana propõe a Egídio que ambos separem Sandra de 
João Pedro. Eliana provoca Damião, sugerindo que Ritinha está com outro homem. Inácia 
comenta com Teca que teme uma tocaia de Mariana contra José Inocêncio. Eliana inventa 
para Egídio que Marçal pode estar interessado nela. 

Lívia assiste ao podcast Queijo com Goiabada com Valentina sendo entrevistada. 
Valentina declara que escolhe os looks e prepara os eventos sozinha, sem citar Lívia. 
Dimitri consegue pegar a chave da casa de Fausto. Fred diz para Gláucia que não vai 
voltar com ela. Gláucia pede para Fred formar uma dupla musical com ela, que nega. 
Lívia pergunta para Valentina o motivo de não comentar sobre ela no podcast. Dimi-
tri, Ellen, Ian, Nath e Romeu entram na casa de Fausto, mas são pegos pelo zelador.

‘Cheguei a pesar 42 quilos’: Paula 
Fernandes enfrentou depressão 
profunda e teve ‘os piores dez dias da 
vida’ no começo da fama

Luciano Huck traiu Eliana com Ivete 
Sangalo? Relembre o que a apresentadora 
revelou na época do tumultuado término

A cantora Paula Fernandes passou 
momentos difíceis em sua carreira, espe-
cialmente no início, quando uma frustra-
ção com um disco acabou a levando a um 
quadro de depressão e ansiedade, além 
de um emagrecimento severo

Paula Fernandes revela momento de-
licado na carreira e emagrecimento seve-
ro em luta contra depressão

Paula Fernandes tem uma das carrei-
ras mais marcantes da história da música 
sertaneja

Antes de chegar ao ápice da sua car-
reira, Paula Fernandes passou por mo-
mentos bastante difíceis

Paula Fernandes conta as turbulentas 
fases da sua vida no livro ‘Pássaro de Fogo 
- Minha História’

Paula Fernandes, no início da carreira, 
sofreu com depressão e ansiedade e até 
tentou se jogar da sacada de um hotel

Paula Fernandes é uma das maiores 
intérpretes da música sertaneja e fez su-
cesso sobretudo nos anos 2000 com mú-
sicas românticas e voz potente. Embora 
hoje cause polêmica por suas fotos nuas 
postadas nas redes sociais, a artista já pas-
sou por poucas e boas em sua vida.

No início de sua carreira, marcada 
nos maiores palcos do Brasil e milhões 
de discos vendidos, Paula Fernandes 
passou por momentos difíceis. Com uma 
sucessão de erros, a menina do interior, 
que muito deu o que falar nas décadas 
seguintes com acusações de antipatia, já 
rebatidas e desmentidas publicamente, 
chegou a emagrecer muito.

Em seu livro ‘Pássaro de Fogo - Mi-
nha História’, Paula Fernandes abordou 
diversas fases da sua carreira, incluindo 
uma em que chegou ao ‘fundo do poço’ 
ainda no início da sua jornada de sucesso. 
Na época, a frustração com um dos seus 
discos desencadeou casos de arritmia car-
díaca, ansiedade e depressão.

“Depois daquela primeira vez [da 
arritmia] houve outras, muitas outras, 
até a depressão se instalar de vez, sobe-
rana, destruindo minha vontade de viver 
quando eu tinha dezessete anos. Foi 
nessa época que ameacei pular da janela 
do quarto de hotel em São Paulo. Que 
guardei meu violão e calei meu canto. 
Que vivia perguntando à minha mãe por 
que eu não tinha dado certo”, desabafou 

a cantora.

Depressiva, Paula Fernandes chegou 
a pesar 42 quilos

A má fase na ainda jovem carreira de 
Paula Fernandes piorou quando o empre-
sário Eduardo Araújo, dono da gravadora 
Number One, teve que engavetar um dis-
co de Paula Fernandes que, segundo ela, 
já estava pronto e tinha até aparecido em 
alguns shows. O mesmo tinha alguns dos 
maiores sucessos de sua carreira.

Apesar da tempestade de desespero 
dentro de mim, por fora eu me esforça-
va, acho que com sucesso, para que nin-
guém percebesse a depressão, e acredito 
que Eduardo - ao menos naquele mo-
mento - não tenha sabido”, contou ela, 
relembrando os piores dias da sua vida.

“Com o adiamento, minhas últimas 
esperanças murcharam. Eu não saía mais 
do apartamento em São Paulo. Os dias 
que deveriam ser devotados à divulgação 
do CD viraram um inferno. Pouco comia; 
emagreci muito e cheguei a pesar 42 qui-
los. Pedia todos os dias para voltar a Sete 
Lagoas [sua cidade natal]”, desabafou a 
estrela.

‘Triângulo amoroso’ de Luciano 
Huck, Eliana e Ivete Sangalo aconteceu 
há 25 anos.

Luciano Huck traiu Eliana com Ivete 
Sangalo? Relembre o que a apresenta-
dora revelou na época do tumultuado 
término

Eliana e Luciano Huck formaram um 
dos casais mais badalados do final da 
década de 1990. A curiosidade em torno 
desta relação voltou à tona depois que a 
loira foi contratada pela Globo

Eliana e Luciano Huck: reza a lenda 
que o namoro chegou ao fim devido a 
uma traição por parte do apresentador. 
Afinal, o que a imprensa noticiou na 
época?

Luciano Huck teria traído Eliana 
com Ivete Sangalo e a apresentadora 
descobriu através de mensagens de ce-
lular. Foram os rumores que rolaram em 
1999

Eliana, após separação de Luciano 
Huck, estampou a capa da revista Caras 
com a seguinte chamada: ‘Eliana, refeita 
da infidelidade de Luciano Huck, busca 
o amor ideal’

Eliana e Luciano Huck formaram um 
dos casais mais badalados do final da 
década de 1990. A curiosidade em torno 
desta relação voltou à tona depois que a 
loira foi contratada pela TV Globo e par-
ticipou do “Domingão com Huck” no 
último domingo (07). Reza a lenda que 
o namoro chegou ao fim devido a uma 

traição por parte do apresentador. Afi-
nal, o que a imprensa noticiou na época?

Em 1999, circularam rumores de 
que Luciano havia traído Eliana com 
Ivete Sangalo. A apresentadora teria fla-
grado uma troca de mensagens entre o 
apresentador e a cantora, recém-saída 
da Banda Eva.

Em agosto daquele ano, uma capa, 
no mínimo, sugestiva da revista Caras 
chegou às bancas. Eliana estampava a 
manchete principal, com a chamada: 
“Eliana, refeita da infidelidade de Lu-
ciano Huck, busca o amor ideal”. Logo 
acima, outra chamava confirmava o na-
moro de Ivete e Luciano: “Luciano Huck 
e Ivete Sangalo trocam o primeiro beijo 
ardente em público”.

A Caras ainda publicou que a assesso-
ra de imprensa Eliana na época, Maisa 
Alves, informou que a apresentadora 
descobriu através de amigos em comum 
que Luciano estava saindo com Ivete. 
“Ela ficou muito chocada e se tem uma 
coisa que ela não tolera é a infidelida-
de”, completou a profissional.

Sem querer se aprofundar nos moti-
vos do término, Eliana ainda declarou: 
“Já não me interessa se ele está com uma 
ou dez meninas ao mesmo tempo. Me 
interessava enquanto estávamos juntos. 
Por isso, decidi terminar”.

ELIANA CONFIRMOU TRAIÇÃO DE 
LUCIANO HUCK EM ENTREVISTA À 
PLAYBOY

Pouco mais de um ano após a publi-
cação da revista Caras, Eliana concedeu 
uma entrevista à Playboy, onde voltou 
a falar sobre o fim do namoro com Lu-
ciano. Na época, ela namorava com Ro-
berto Justus, definido pela publicação 
como “aquele publicitário com cara de 
quem mamãe vestiu e penteou”. Ivete 
e Huck também já haviam terminado a 
relação.

“Acho que passou, é o tipo de coisa 
importante para acontecer na vida da 
gente. Todo sofrimento traz maturidade. 
Não que eu goste de sofrer. Mas uma 
pessoa que está disposta a amar e se 
entregar tem de saber que corre o risco 
de se machucar. Isso é poético de dizer, 
mas é real. Nem gostaria de citar o por-
quê. Já passou. Ele é meu amigo”, disse 
Eliana.

A então contratada da Record TV 
confirmou a traição, mas preferiu não 
entrar em detalhes. “Ãhannnn. Não gos-
taria de falar. No momento não estou in-
formando esse assunto. [Risos.] E nem 
informei na época”, completou.

Questionada se teria pego um reca-
do de Ivete no celular de Luciano, Eliana 
desconversou: “Não tô sabendo disso. 
Não tô sabendo. Pode seguir. Passa. [Ri-
sos.] Passa ou repassa? Eu passo”.

DE SILVIO SANTOS A ANGÉLICA: AS 6 VEZES QUE CELSO PORTIOLLI JÁ SUBSTITUIU OUTROS APRESENTADORES E PROVOU SER A ANA FURTADO DO SBT
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North Esporte Clube enfrenta Mamoré em 
jogo decisivo; A TV Gazeta Norte Mineira 
irá transmitir o jogo Ao Vivo

Ator torcedor Daniel de Oliveira desabafa: 
‘Nosso estádio é ótimo estúdio’

Torcedores marcam protesto contra direção 
do Atlético

Marlon se lesiona e 
vira desfalque para 
os próximos jogos do 
Brasileiro

ÉLID NORONHA

Nesta quarta-feira, dia 10 de 
julho, o North Esporte Clube en-
frentará em casa, a equipe do Ma-
moré, de Patos de Minas, em um 
jogo crucial pela fase triangular do 
Campeonato Mineiro Módulo II. A 
partida será realizada na Arena Cre-
dinor (Estádio José Maria Melo), às 
20 horas.

O North Esporte Clube entra 
em campo com força total, determi-
nado a garantir uma vitória impor-
tante dentro de casa. O presidente 
do time, Victor Oliveira, enfatizou 
a importância do apoio da torcida 

nessa fase final e o foco da equi-
pe para este confronto decisivo. 
“Estamos totalmente preparados e 
motivados para esta partida. Sabe-
mos dos desafios, mas jogando em 
casa, com o apoio da nossa torcida, 
estamos confiantes que podemos 
conseguir os três pontos”, afirmou 
Oliveira.

A equipe vem treinando inten-
samente, e todos os jogadores es-
tão comprometidos em dar o seu 
melhor para alcançar a vitória. A 
presença dos torcedores no estádio 
será fundamental para incentivar 
os jogadores e criar um ambiente 
favorável para o time da casa.

Os torcedores do North Esporte 
Clube são convidados a compa-
recer em peso à Arena Credinor 
para apoiar a equipe em mais este 
importante desafio. Os ingressos 
estão sendo vendidos a 10 reais 
a inteira e 5 reais a meia-entrada, 
disponíveis na bilheteria da Arena e 
nas Agências Sicoob Credinor. 

Este jogo promete ser emocio-
nante e decisivo para as ambições 
do North Esporte Clube no Cam-
peonato Mineiro Módulo II. Para 
aqueles que preferem assistir do 
conforto de casa, A TV Gazeta Nor-
te mineira irá transmitir o jogo Ao 
Vivo.

Atleticano fanático, o ator Da-
niel de Oliveira desabafou sobre a 
acústica da Arena MRV, ponto tão 
discutido e principal reclamação 
dos torcedores. Ele enviou a ami-
gos um texto, que foi publicado, e 
disse que ficou decepcionado com 
a atmosfera da nova casa alvinegra. 
“Nosso estádio é um ótimo estú-
dio”, disse.

Daniel de Oliveira destacou que 
o estádio é perfeito para shows, mas 
precisa de alterações para receber 
jogos do Atlético: “O tal caldeirão 
que nos prometeram é impossível 
(se não for modificado)!”, alertou. 
“Fui ao jogo contra o Santos. O pri-
meiro na casa nova. Gritei até ficar 
rouco. No meio da Galoucura. Mi-
nha voz era “sugada/abafada” pelo 
estádio (estúdio) e não ecoava. Eu 
estava muito atento a isso, pois que-
ria ver como era. Decepção total!”, 
desabafou.

“Ao meu redor eu já escutava 
baixo. Totalmente diferente do Mi-
neirão, por exemplo. Vi que a Ga-
loucura puxava e nada reverberava. 
A menos de 20 metros, o som já 
morria. O grito ficava por ali mes-
mo, abafado”, acrescentou. O ator 
cobrou soluções para a acústica do 
estádio e fez sugestões. “Desabafo 
aqui, que é pra encontramos jun-
tos o melhor jeito de melhorarmos 
nossa casa. Pressionar quem tiver 
que pressionar! O Galo é nosso! 

Quem vai fazer? Qual empresa? 
Quando? O que será feito? Quanto 
vai custar? Reverte o dinheiro do 
próximo Manto da Massa para isso. 
Não é a Massa dentro da camisa? 
Então… Acho que esse dinheiro 
será um investimento pra transfor-
mar essa cag***”, disse.

Veja a seguir, a mensagem enca-
minhada:

“Infelizmente nosso ESTÁDIO é 
um ÓTIMO ESTÚDIO.

Assisti aos Shows que aconte-
ceram por lá, do meio do campo! 
(Pista).

Todos os shows você escuta os 
instrumentos e os cantores muitís-
simo bem.

É FODA pra show!
O curioso é que no intervalo 

(sem ninguém tocando ou cantan-
do…) o povo obviamente começa 
a gritar GALO, GALO, GALO das ar-
quibancadas…

Escutei TÃO BAIXO DE DEN-
TRO DO CAMPO que me deu foi 
tristeza.

Vi ali, naquele momento, que o 
tal caldeirão que nos prometeram 
seria IMPOSSÍVEL (se não for mo-
dificado)!

Estava no 3 x 0 contra o Grêmio.
Foi o melhor dia da torcida na 

minha opinião… mas se a acústica 
fosse foda pra ser caldeirão mesmo, 
naquele dia teríamos furado os tím-
panos dos jogadores.

Fui ao jogo contra o Santos. O 
primeiro na casa nova.

Gritei até ficar rouco. No meio 
da Galoucura.

Minha voz era “sugada/abafada” 
pelo estádio (estúdio) e não ecoava.

Eu estava MUITO atento a isso 
pois queria ver como era…

Decepção total!
Ao meu redor… eu já escutava 

BAIXO. Totalmente diferente do Mi-
neirão por exemplo.

Vi que a Galoucura puxava e 
nada reverberava.

A menos de 20 metros o som já 
morria.

O grito ficava por ali mesmo, 
abafado.

Isso tira a unicidade da torcida 
e consequentemente nossa FORÇA, 
(PRINCIPAL CARACTERÍSTICA).

Em outras palavras:
TÁ UMA B* ESSA ACÚSTICA 

SIM! Precisamos olhar o problema 
de frente. É preciso fazer algo UR-
GENTE e RESOLVER. “Ah!… mas 
é a torcida que não canta…” Ok, 
a torcida precisa vir junto. Mas só 
não vem porque uma coisa puxa 
a outra. No Mineirão, esse mesmo 
cara que não canta acaba cantando, 
contagiado por TUDO que VÊ e 
ESCUTA. Nossa torcida sempre foi 
FODA! Mas a acústica, sejamos sin-
ceros, É MUITO RUIM, e já está pre-
judicando o GALO. Imagina daqui 
duas gerações? Saberemos cantar 

Torcedores do Atlético organizam 
nas redes sociais um protesto contra 
o comando do clube. A manifesta-
ção está marcada para quarta-feira 
(10/7), às 20h, em frente à sede do 
Galo, no Bairro de Lourdes, na Re-
gião Centro-Sul de Belo Horizonte.

A iniciativa partiu de torcedores 
isolados e, por enquanto, nenhuma 
organizada confirmou presença. Vá-
rios influenciadores divulgaram o 
protesto nas redes sociais. Os torce-
dores cobram mais investimento dos 
donos do clube. No domingo (7/7), 

a sede do Atlético foi pichada após o 
time alvinegro ser goleado pelo Bo-
tafogo, por 3 a 0, no Engenhão, no 
Rio de Janeiro.

“4 Rato$?”, diz a mensagem na 
entrada do local. Os alvos do pro-
testo foram os investidores que 

ficaram conhecidos como 4 Rs: 
Rubens Menin, Rafael Menin, Ricar-
do Guimarães e Renato Salvador. 
Atualmente, todos eles têm uma 
porcentagem da SAF do Galo. Logo 
nas primeiras horas da manhã de 
segunda-feira (8/7), funcionários 

do clube limparam a pichação. O 
Atlético não comentou o ato de 
vandalismo na sede.

O Atlético vive má fase no Cam-
peonato Brasileiro. O time cometeu 
muitos erros defensivos e perdeu 
por 3 a 0 para o Botafogo no do-

mingo, pela 15ª rodada do Campe-
onato Brasileiro. Com a derrota, o 
Galo perdeu uma posição e cai para 
o 12º lugar, com 18 pontos, a sete 
de distância do G6. Esse foi o tercei-
ro jogo sem vitória da equipe. (No 
Ataque)

Marlon se lesionou na vitória 
do Cruzeiro por 3 a 0 sobre o Co-
rinthians, no domingo (7/7), no 
Mineirão. O lateral-esquerdo sofreu 
um trauma no ombro direito e, por 
isso, será desfalque nas próximas 
partidas do Campeonato Brasileiro. 
Nesta terça-feira, o clube divulgou 
os atletas relacionados para o duelo 
com o Grêmio, pela 16ª rodada da 

Série A. Marlon está entre as ausên-
cias da lista, que também não conta 
com Rafa Silva (problema muscular 
na coxa esquerda) e Juan Dinenno 
(transição físico).

Titular em quase toda a tempora-
da, Marlon já participou de 27 jogos 
em 2024. O ala contribuiu com um 
gol e um assistência nesse período. 
Devido a normas internas do clube, 

o Cruzeiro não divulgou o prazo de 
recuperação de Marlon. A Raposa, 
porém, enfatizou que seu tratamen-
to será conservador.

Mesmo com uma partida a me-
nos, o Cruzeiro está em sétimo 
lugar no Brasileirão. A equipe tem 
23 pontos e um retrospecto de sete 
vitórias, dois empates e cinco derro-
tas. (No Ataque)

as músicas? Conseguiremos difun-
dir músicas novas? A garotada vai 
aprender dentro do Estádio como 
se torce, genuinamente? DUVIDO. 
Hoje em dia a torcida canta por ni-
chos… bolhas que só se escutam. Já 
assisti a jogo em vários lugares di-
ferentes. DIFÍCIL em TODOS esses 
lugares. Desabafo aqui, que é pra 
encontramos juntos o melhor jeito 
de melhorarmos nossa casa. PRES-
SIONAR QUEM TIVER QUE PRES-
SIONAR! O GALO É NOSSO! Quem 
vai fazer? Qual empresa? Quando? 
O que será feito? Quanto vai custar 
$$$$$? Reverte o dinheiro do pró-

ximo MANTO DA MASSA pra isso. 
Não é a MASSA dentro da Camisa? 
Então… Acho que esse dinheiro 
será um investimento pra transfor-
mar essa CAG***.

Nosso décimo segundo jogador 
(que é nossa torcida) está no De-
partamento Médico.

Bom… SÓ quero apoiar o 
GALO e intimidar o adversário.

Dentro da nossa casa tem que 
ser INÓSPITO pro adversário. 
“Bem-vindo” p* nenhuma! (obvia-
mente que sempre na PAZ… mas 
nada de hahaha). Cara fechada até 
o apito final… depois pode até 

resenhar… mas antes, É GUERRA! 
TODO JOGO, qualquer campeona-
to. Entrou ali dentro, entrou com a 
ALMA. É assim SEMPRE quando eu 
vou torcer. É sempre o JOGO DA 
VIDA. F-se contra quem é: Tombense 
ou Corinthians…

Eu quero é o GALO se impondo, 
partindo pra cima.

Ps: fogos, mosaico, bandeiras…
ÓTIMO. A festa é bonita visual-

mente.
Imagina quando melhorarmos a 

propagação do SOM?
Saudações Atleticanas”
Daniel de Oliveira (No Ataque)
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APLAUSOS PARA A LINDA jovem Nicole Vieira Kyriakidis, 
por ter recebido seu diploma do curso de medicina pela 
faculdade Unifipmoc. Os papais Athanase Georges Kyria-
kidis, Fabiana Vieira Amorim e a super querida vovó Juracy 
Godinho estão eufóricos com essa vitória de Nicole. 

TAMBÉM CIRCULANDO com os herdeiros de férias aqui 
em Miami, Leandro Oliveira e Letícia Turano.

GRUPO ANIMADO de jovens formado por: Gustavo Souza, 
Túlio Campos, Renan Paiva, Lucas Ruas, Fernando Pessoa, 
João Victor Landim e Hugo Schwerz.

RECEBENDO NA NOITE DO GLAMOUR, os campeões em 
megaeventos, que proveram a maior festa já vista em todo 
norte de Minas, leia-se BAIANEIRA. Os gêmeos Sérgio e 
Rogério Athayde e o amigo, socio Nando Nobre. Uma par-
ceria que deu muito certo.

A MESTRANDA, IZABELLA LEAL PAULINO, está em São 
Paulo participando do VIII Congresso Brasileiro dê Geógra-
fos e Geógrafas que acontece de dez em dez anos. O tema 
deste ano é “AGB 90 anos: Geografando para construir o 
Brasil”, e se insere em um contexto que impõe a necessi-
dade de a comunidade geográfica debater a atual situação 
do Brasil. 

UM CLOSE NESSE TRIO MARAVILHA formado por: Pa-
trícia Bicalho, Silvia Rego e Ludmila Muratori.

TAMBÉM CURTINDO a Expomontes, João Neto e sua na-
morada Vanessa Mota. 

MARIA ALICE PAULINO e este jornalista aproveitando o 
verão maravilhoso de Miami.

MICROSHIPS 
GUERRA DA UCRÂNIA ACELERA introdução de robôs e drones 

assassinos movidos por IA em conflitos. Pressão para superar o inimi-
go e investimentos transforma Ucrânia em um ‘Vale do Silício’ para 
tecnologia de guerra; avanço é turbinado por microships avançados.

PIX POR APROXIMAÇÃO
O BANCO CENTRAL E O CONSELHO Monetário Nacional anun-

ciaram novas regras para o sistema Open Finance, que incluirão o 
pagamento por aproximação usando o PIX. As novas funcionalidades 
estarão disponíveis para o público em fevereiro de 2025. O cronogra-
ma anunciado é o seguinte: 31 de julho de 2024: Regulamentação es-
pecífica para a Jornada de Pagamentos Sem Redirecionamento ( JSR); 
14 de novembro de 2024: Testes em produção; 28 de fevereiro de 
2025: Lançamento para a população. Além do PIX por aproximação, 
os clientes poderão realizar pagamentos online sem sair do ambiente 
de compras.

FESTAS DE AGOSTO
NO DIA 13/08 ACONTECERÁ A ABERTURA oficial da 183º Festas 

de Agosto na Rua Santa Efigênia – 126 Morrinhos às 19h. Este evento 
é uma celebração da tradição cultural, religiosa e artística de Montes 
Claros.

AUMENTOS 
A PETROBRAS ANUNCIOU O aumento nos preços da gasolina e 

do gás de cozinha para as distribuidoras, válido a partir de hoje. O 
diesel não teve reajuste. O preço do litro da gasolina subirá R$ 0,20, 
chegando a R$ 3,01, um aumento de 7,11%. A última alteração nos 
preços da gasolina ocorreu em outubro de 2023, quando houve re-
dução de R$ 0,12, fixando o preço em R$ 2,81 por litro. A partir de 
maio de 2023, a Petrobras mudou sua política de preços, deixando de 
seguir a paridade internacional, que ajustava os preços conforme o 
dólar e a cotação do petróleo no exterior. O preço do gás de cozinha 
(GLP) de 13kg aumentará R$ 3,10, chegando a R$ 34,70, aumento 
de 9,6%.

CONSUMO NACIONAL 
A CARNE BOVINA ESTÁ SE TORNANDO um luxo cada vez mais 

inacessível para a maioria dos argentinos, que têm restringido este 
alimento em sua dieta ao ponto de reduzir o consumo nacional ao 
mínimo em um século, revelou um relatório da Bolsa de Comércio 
de Rosario. Se a tendência continuar, o consumo em 2024 fechará em 
torno de 44,8 kg por habitante, o menor índice desde 1920, segundo 
o estudo.

ESTILISTAS E TEÓRICOS DE MODA começam 
a desenhar as chamadas roupas ajustáveis: a adaptação para cor-
pos diversos de um mesmo modelo que, ainda que seja em tama-
nhos diferentes, assegure charme e elegância para quem vesti-lo.

EMBORA ECONOMISTAS DE TODAS as corren-
tes, incluindo o próprio Haddad, digam que o corte nos gastos 
públicos é imprescindível para o equilíbrio fiscal, e a consequente 
redução das incertezas na economia, Lula mostra-se refratário ao 
corte de despesas da União, afirmando que não vai reduzir inves-
timentos voltados para os pobres. Pensa em 2026.

BLUSINHAS MAIS CARAS: Não adiantou a primei-
ra-dama Janja da Silva reclamar. Lula sancionou, na semana passa-
da, o projeto aprovado no Congresso que acabou com a isenção 
do Imposto de Importação sobre compras de até US$ 50. Além do 
novo imposto de 20%, as “bugigangas”, como diz o presidente, 
vão pagar ainda 17% de ICMS aos estados. Em uma roupa de R$ 
100, o consumidor vai pagar R$ 144,58. Haddad vai encher os 
cofres ainda mais.

FÉRIAS À VISTA, e a programação, principalmente in-
fantil, começa a se movimentar na cidade para agitar a galerinha 
com diversões nos parques, clubes, cinemas etc. Já a moçada está 
marcando presença nos barzinhos de Moc, enquanto outros es-
tão viajando pelo litoral.

ADORMECER com a televisão ligada pode aumentar o 
risco de diabetes, obesidade, hipertensão e, como tal, de morte 
prematura. Esta é a principal conclusão de um novo estudo rea-
lizado por um grupo de investigadores da Escola de Medicina da 
Universidade Northwestern..
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